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C 
LA CULSIS ECOyOMlCÍ J 

SALPICADURAS 
DE LA GUERRA 
EL BLOQUEO DE ALEMANIA 

L a o p i n i ó n e s p a ñ o l a , i u d i f e r e n t e y 
ftun d e s d e ñ o s a h a c i a t o d o l o tl^iB o c u -
r r e m á s a l l á áe l a á {rontor.a-s., e m p i e z a 
á i i i q u i e i a r s o p o r l o s d a ñ o s c o o n ó m i -
cos q u e á l o s iutore^ses n a c i o n a l e s c a u 
sa l a c o n f l a g r a c i ó n e ;u ropea i ¡y ppl* s u 
fii 'ííura -aiJ 'udizacián á e ó i i s e c u e n o i a d e 
la« úUJiwitó i n e d i d a » a d o p t a d a s p o r Tn-
o ' la tpr ra a c e r c a d e l c o m e r c i o e n t r o 
A l e m a n i a y l o s E s t a d a s n e i i l r a l e s . L a 
T r e n s a c o ú t r i b i i y e á a v i v a r ex\ ei p a í s 
os lo t e m o r i&aUídable, q u e o j a l á m o d i -
ñ ( | u e l a p o s i c i ó n e s p i r i i u a i d e l o s c i u -
dudaiHis e s p a ñ o l e s e n oslois p r o b l e m a . s 
i n í evc í ; an l )b Ímos y los_ m u e v a á h a c e r 
p l v s i ó n s o b r e l o s G o ] ) i e r u o s q u e , l i a s -
t a a h o r a , n o Ivan s i do m á s p r e v i s o r e s 
(liie e l r e s t o d e la. nacic 'm. 

L a rtitua<'.ión e c o n ó m i c a _ d e l p a í s , a s í 
eti e l o r d e n d e l a p r o d u c c i ó n c o m o d e l 
c o n s u m o , y l o s t é r m i n o s caie.<>-óricos, 
d u r o s , e n ?iue s i r ( i r e y h a e x p r e s a d o 
lu f o r m a e n q u e ise realiza^rá e l b l o q u e o 
d e A l e m a n i a , p e r s i i a d e n b i e n á l a s c l a -
TLis do la ^ r í i v e d a d d e l m o m e n t o p j o -
s o n t e . I n g l a t e r r a e s t á d e c i d i d a á i m 
p e d i r t o d o c o m e r c i o d e i m p o r t a c i ó n y 
do e x p o r t a c i ó n , d i r e í ; t o _ ó i n d i r e c t o , 
ciilve los n e u t r a l e s y s u r i v a l m á s o d i a 
da ; y n o son p i ^ c i s o s l a rg ' o s r a z o n a 
m i e n t o s p a r a a f i r m a r l o s p e r j u i c i o s 
(|iie t a l m e d i d a in f ie re á l a s n a c i o n e s 
uj iar tadais d e l a l u c h a . S u e c i a h a p r o -
t e s l a d o y a en t é r m i n o s d e s e v e r a o n e r -
<ría: e l ( l o b i e n i o u o r i e a m e r i e a n o lia 
dirijo ido á Inc r l a t en -a i m a n o t a i n s p i . 
r a d a en e l m i s m o c r i t e r i o d e o p o s i c i ó n 
á Kijs p l a í i e s , V'On B u c a r e s t , fiep'ún d e s -
])aclios teleo-ráficoa d e CÍÍ IOS d í a s , s e 
liit p e n s a d o e n la c e h í b r a c i ó n , e n M a 
d r i d , d e u n a c o n f e r e n c i a d e r e p r e s e n -
i i D l e s d e l i s t a d o s n e u t r a l e s p a r a a d o p 
t a r m í i d i d a s q u e e f i c a z m e n t e i m p i d a n 
al ( l o b i e m o i n g l e s l l e v o a d e l a n t e s u s 
ftrbitva,TÍ08 placaos. 

L a i d e a es o p o r t u n a y ,su r e a l i z a c i ó n 
ju iedo s o r sa lvadora - . B l m u n d o e n t e r o 
v ive h o y b a j o e l i m p e r i o d e l a f u e r z a , 
y sólo é s t a t i e n e v i r t u a l i d a d s i ü ñ c i e n t e 
p a r a salvapruardí i . r l o s , d e r e c h o s é i n -
l e r e s e s d e r a d a p a í s . Y a s a b e a n o s t o 
dos q\xe n o e s s i n o uíia. b e l l a f r a s e t o d o 
eso lie q u e l a « E n t e n t e » l u c h a p o r l a 
c iv i l i zac ión y e l d e r e c h o , y y a n a d i e 
c ree , si ailguina vez lo c r e y ó , q u e s e a 
I n g l a t e r r a l a a m p a r a d o r a d e l o s n e u 
t r a l e s , y , p r i n c i p a l m e n t e > d e l o s d é b i 
le s . ' G r e c i a , i n v a d i d a , p o r Aas t r o p a s 
aliadaS} fine l i a n v o l a d o p u e n t e s , d o s -
ÍHiídO v í a s f é r r e a s , r e a l i z a d o o b r a s d e 
í i i r incl ierani ient<) y for t i í icf t í ' ión , y h e -
idio, e n f in , r u a n t o l e s h a c o n v e n i d o , 
Wui f c í p e t o á l a sobcaianía d e l a ¿ a c i ó n 
l ie lena , d a c l a r a i d e a d e lo q u e p o d e 
m o s e s p e r a r d e I n g l a t e r r a s i c r e y e r e 
o b t e n e r a l g ú n I jeneficio c o n q i i e b r a n -
to ru inoso- d e E s p a ñ a y d e m á s n n c i o -
ü(is n e u t r a l e s . 

E s t a s , s i s e i m e n e s t r e c h a m e n t e , 
p u e d e n l ' e f r ena r l a s e x i g e n c i a s i n g l e -
síiiS, y p o r e s t o ñ o s p a r e c e o p o r t u n a y 
i i e r e s a r i a l a c e l e b r a c i ó n d e \ i n a co i i f e -
r e n c i a i n t e r n a c i o n a l . B u e n o s e r á , siía 
« i n b a r g o , q u e n o p r o c e d a m o s e n l a 
cues t i ón p r e s e n t e , c o m o e n o t r a s t a n -
tüís: f iándolo t o d o á l a a j e n a c o l a b o r a 
c ión , á i n ic ia t iváis ex l r a iu>s .que r e m e 
dien V compei í sen n u e s t r a i n e r c i a s u i -
cid,., ' 

P o r q u e e s i n d u d a ; b l e q u e c u a l -
(|iii.;.ra (pie s e a e l é x i t o q u e l a c i t a d a 
(i . : i ;etüii í ; ia l o g r o , m i e n t r a s dvu'e l a 
,.;u('rt'a lia do v i v i r E s p a ñ a c a p l e n a 
ano/ 'mí i l idad e c o n ó m i c a y finan.ciera, y 
es lo cíierto q u e d e s d o Agosto d e Í 9 1 4 
TM) h a a p a r e c i d o u n a « o l a l e y ,ni u n a 
d i s p o s i c i ó n m i n i s t e H a i e n c a m i n a d a s á 
l o ' i i a r l a sustuncnaJ. r e s o l u c i ó n d e loa 
conf l ic tos p l a n t e a d o s p o r la , g u e r r a . S e 
]¡ lu d i c t a d o , n o niAs, Íí.ea]Gs d e c r e t o s 
ó E.ea les ó r d e n e s c o n e l - o b j e t O ; d e j a t o -
i iunr t r a n s i t o r i a m e n t e l a s s a l p i c a d u r a s 
de la l u c h a q u e h a i s t í v n o s o t r o s l l e g a n ; 
se h a g o b e r n a d o «al d í a » , y í.Ln ,g ' ran 
é x i t o , h a c i e n d o c u b i l e t e o s , c o n l a s p a r 
t i d a s del a r a n c e l , b a j á n d o l a s , ó s u b i é n 
do las , isegiin la® necesida.<l,os d e Ga.d.a 
m o m e n t o , y llevui.ndó, c o n s i g - u i e u t e -
m o n t e , l a i n e s t a b i l i d a d y l a s o r p r e s a 
al i n u n d o d e l o s n e g o c i o s , i n c a p a z d e 
ro.si.stir eso r é g i m e n d e cons tan tevs fluc
t u a c i o n e s y m u d a n s i a s . 

L a l a b o r d e l G o b i e r n o n o p u e d e s e r 
'a.lf>'o i n t e r i n o y e f í m e r o , t r a t á n d o s e , 
<'Oiiio so t r a t a , d e p r o b l e m a s v c o n í i i c -
t(;s q u e s u r g i e r o n a l e s t a l l a r l a t r u e 
n a , q u e s u b s i s t i r á n a u n niáis a l l á d e l a 
jiio, f u t u r a y qiLe fuca'on y s e r á n s u s -
t i u i c i a l m e n t e l o s m i s m o s , a u n q u e v a -
ríoii su i i i t e n s i d a d , su e x t e n s i ó n y s u s 
a c c i d e n t e s t o d o s . 

E s pu<M-ilidad m a n i f i e s t a c r e e r que 
la g r a v e s i t u a c i ó n prénsente h a d e r e -
soilver?e corí só lo p r o h i b i r ó g r a v a r l a 
e x p o r t a c i ó n do c i e r t o s p r o d u c t o s , y 
fiífil i tar l a i m p o r t a c i ó n d e o t r o s . L a 
ca res t í a d e lais s u b s i s t e n c i a s y ila,3 d i 
ficultades c o n q u e t r o p i e z a l a p r o d u c 
ción n a c i o n a l e x i g e n d i s p o s i c i o n e s 
fundament« , les , • e senc ia l e s , y r o n . e s e 
fin 86 i n s t i t u y ó l a m a l o g í ' a d a J u n t a do 
I n i c i a t i v a s . E s t e o r g a n i s m o ú ' o t r o 
a n á l o g o que r e p r e s e n t a s e l a c o l a b o r a 
ción de e l e m e n t o s s o c i a l e s y t é c n i c o s 
<'on los q u e i n t e g r a n 1« a d m i n i s t r a c i ó n 
jjúljlica. a c a s o p u d i e r a s e r i i t i l í s i m o . 
Lo que es d e s d o l u e g o f u n e s t o e s p c r -
niiinecer en l a a b s u r d a i n a c t i v i d a d e n 
que v iv imos y a t e n d e r b o l a m e n t e á 
í a h r de l p a s o , á i r t i f a í i d o , & s o l u c i o 
n a r do c u a l q u i e r m o d o l o s c o n f l i c t o s 
que cada d í a no« t r a e , y dc¡*entender_ 
"O m n i r u d e n t e m e n t e d e l o s q u é , s i n d u -

if-n.'ii. h'Hi (\i^ <iobrí>i-eúir e n rfa-

DÉ MI CARTERA 

EL BOMBARDEO 
DE PARÍS 

(TRADUCIDO DEL FRANCÉS) 

M fízeppeÜn» fué señala<lo feobr© la Veí-
té-Mii.lóií cuaaLdo, soliiia el valí©, del Mara-e, 
se diirigía & Par í s . ' 15i«*ír l a s - n a w © y t e i l i , 
ié ' d'é la noohé. Vairios puestos d e observa-
cióó comuiHioaion la proximidad- del dlilrígi-
bie, 

Deegraaíadamen-te, 3a nodie del 29 «i SO 
d© En«re- í a é «p. W d í i j a TOgian. imltplisanienr 
t e tjxumoisa, con míiSí^ e s j i ^ s i m a a que- á-
700 ú 800 metros de a l tu ra foTmaban ima 
cort ina impéax©trh.bl6. E l «zeppdíñ» s© p r e , 
eentó navegando á 3.000 6 "4.000 metros. Los 
proyectores no podían descubrirl© e n aqno-
llas, t inieblas y á t a n ©norme- alífcarfl.. Sola-
mefíite «iiiioo ó seis avioines-<»ñoii«ros logra, 
í a a vesSl'B unos BBg|uiajl< â, *m«ti'allá5doáo 
etai fu t ía , p©ró coii t i t o mny, incierto. E& 
evidente que el ((zsappolín», cua-ndo comen
zó á lanzar bomlbag- sobre la capi ta l de F r a n 
cia lo htízo tirand<j á la ven tura sobre él des. 
pla^adísimo caserío de la grai» .ciudad. ^ . 

íeinía» que ser •aní, puesto que ©1 dirigible 
navegaba muy por ©neima de íaa nübés. M 
t i ro , no obstante, fué eeguTO, p'recifia-mente 
por haberse s i tuado ©1 «zeppelín» oaei sobre 
©1 oentro mismo de' lia población. 

A las diez de lia nad ie , «na- noob© ©ncaL 
m.ada y neg ra como boca d© lobo, y con una 
t empera tu ra t^Miviamente benigna^ la 
ooncurrenoila ett las «alies ©ra nnmexosa. 

De-prótnto oomeñzaíon á éonaír los t imbres 
die a la rma par todos Jados ly á pieaír. rapidez 
los auttomSviles dé los Jbom'beros, cuyas o*»" 
metas lanzlabam al áir© ©1 vibrantísimo t o -
qae de ((peligro inmiaiente». 

E n pocos segundos Par í s quedlé completa, 
mfente á oscuras bajo la capucba* negra de 
uíi cielo brumoso, que cien proyeotores ex
ploraban len todos een-ti'dos. Las genibes 
hu ían casi á. t ien tas , rumoreando : 

-^¡ Un, ((zeppelín» i... j Un ((zeppelín» !... 
Y el gi'iterío d© Ja muohodjimbre lo apap 

gairoo á líos pocps minutos t r e s f<^mi;d:abl« 
detonaoionea, oasi sucesivas. E r a n las t res 
pr imeras bombas qii© ©I dlrágibl© acababa 
de lanzar sobre uno de los barr ios d© Par í s . 
Las t res causaron grandfes <lestrozos mate 
riales. 

M medio mkluto estalW, en ¡la oaJlo 
( l9. ; . ,X una cuar ta bomba. E l terr ible p í o . 
ygctil vino á, caer ©p ima . casa „d<jnde habi-
talja u n a familia num.eroea. La oomponíají 
Aügusío Peititjeáaii, de t re i in t í y ocho aiSos, 
moviilia&do y con l icencia; su madre , éti ^ • 
posa y dos hijos. E mel piso inmediato h a . 
b i tába l a familia .Leriche, compuesta d e la 
laftAr© y (3oB hi jas y u n anciano dp sesenta 
y seis años, José Fuch t í . 

Ninguno de ellos habí-a oído el toque de 
a la rma. L a bomba r&dujó & ésoombroa -I» 
casi-ta, perecáendo la oasi totaí idad de su« 
moradores í" 

Otra bomba oayá ©n Aa vivienda de un 
agen te de policía. Ail oír los toques d© a ln r . 
ma , el desdichado agont« se lanstó fueria 'del 
lecho pÉi.ra, asoplatge á uqg, ventajoia ,y escu
dr iñar etí ía& itíni«(bk% 1% ^ i | g1*n | e una.» 
bpmbá.,, fcuJ#T^aado jé^ tegh#, kifo fexjloeitía 
en, la, eátaMüa., ^errüiñb'and'ó taljiquW y puí-
verizando las vigas, La esposa del infeliz 
agesiiLé, que quedó destrozado por eoanple-
to, pudo salir del Jocho con ]4 cab r i a e n . , 
sangrentedia y llevando e n , sus ^bragoa u ñ a 
hi j i ta , que milagrosamenit© resultó ilcBa. En 
el segundo piso, u n viejo de se ten ta y u n 
aflos, qile estaba en la. oa.ma, quedió n»a4¡e-
riailtriente laaninado por ©1 desplome d© las 
paíedes , que h.ieieion astílla» fel ledio del 
anciano. — .. . ' - „ -• 

La lluvia d'e bombas oontinuaJba... Efi m e 
nos de quino© minutos ©1 dirigibl© afemán 
ülajizó diez. La l ista de muertos y .heiidoB sS 
iba alarg|n)3o por segundos.. . Los fooujbe-
TOs aoúdíán S UUJO y*oífó si t io jugánidos,© 1^ 
vida heroíownent©. Eai la cálI© # . . . éí, se" 
oyó u n a de fes exp los iones 'Mi eteóT-décéd». 
ra». Al disiparse e l . hunso, los bomberos se 
enoésntrapoB' Unía catea, materiíalment© d-^. 
h©íáia. D.©. los esoomfeCos eftálían vocfes aingiM-
.tjosiaa pid'i'W.do «uxil io. . Uia feeñor, con el 
pecho, en^angrenta.dOft.^a'paba, Ja cabeza--é-a-
ty© dos maderos, y,^?:<^la^ftb«: _, . - „ . „ 

—̂1 Salven a mi esposo,, que está oeroa de 
mí y peor heridla que y o ! 

"tkni-graBd(}s t raba jos 'íjudieron ©xtraéi-"á 
U aittjei-, que tenía j-otás liis dos J)i©más y 
magullado todo el cuerpo. Una de Itm b<ím-
bag-íiiriió.uni .aguja:©, db wiai*^ metros -dte 
dliám©tpp j)pr ci^oo, de prof uádidad. J o ftuai 
da idea d¿i^©norm«; pisdfr d'el ©jcpíosivo y 
de su p(?téngi,a destructór.a. 

El niííiisirá de casas destruidlas es g ran
de, y eü diQ muer tos y heri.dos, tapiMén, ¿ s 
que exac tamente s© -puftdia •étecUa.r ailn," pbr 
qu« falta,n'dia'tos •obn!|)letm 

Bl bombardeo duró media hora y íué áea,-
eo ©1 m.áe iiB(t«ns9 .que Pa.rís h a stffrido -baÉ. 
ta,,lioy. . , i 1, , _ „ 1 .! „ . 

M ..pr.eaidfenté d© ,1», J8^dbliea> -h* visita» 
do a los heridos, ..qjjejjeseibeB esmerada ams-
teíBCia éSi los lioepitaJes. ^ .. • ^ 

El c(iíc!J)|)elíil». se .áleíó, elevlBd'oe^ .aií¿ ^ 
5.-000 metros lo -itoéaMB. Las escuadrillas (fe 
avioB©* hifcieroíl tobtehumanos esfuerzos 
part-ia fomoíitarse á l a misma, oltaira..-. pej-Oj 
p a r a lograrlo, t en ían qu© deserihir ¿.reñios 
muy igrau'jJes, y al ájff-,jgjbl©, enitretaíoto.. des
aparecía ©n el horizonte, á uua velocá¿ia,d 
qu© los técnicos h^in ca,loulado en. 90 kiaóme. 
troa poír hop-̂ a, com© míiciimuaij.., 

A las on'os dte. la noche, Pa r í s e© ilumina 
n,u©vam©nite. 

El_ upájairo)) temible ha1)íá, cumplido m 
t r ág ic» misión.. . 

CURRO VAR0A8 

MPRESIONES 
DEL DÍA 

DE LA POLÍTICA Y LA VHDA 
..̂  o ; 

A ]og 4os bombardeos-aéreos de París.ha 
seguido una terrible incurMÓn de itzeppeli-
nté» m Inglaterra., 
. El tmidn Iw, sido extenso, afectando á 

nttmefosas ciudades, af produciendo ruinas 
sin cuento y abundantes desgracias peno-
tuaies, 

También sobré StAófdca se han a/veniura' 
do las aHotmves germanoLi, arrojando bom
bas sobre los buques y~ sobre tp$ depósitos 
aliados. 

La indignación €» ¥rcmeiai es univCnal 
y 'exaltádísvma. ' --

Mucho más que el ataque del enemigo ha 
SubU'nado los ámmos el hecho de que no sólo 
no íe Jutyan estorbado los bombardeos, sirw 
que ni uno solo de los a-úiones teutónicos ha 
snfrido la avería más leve. 

Ve ahí que si escritores tan sensatos y 
ecuánimes como Alfredo Oapús-piden repre
salias en el más airado de lo^s tonos, dipu
tados un,poco merlos prudentes que el jefe 
redactor de (<Le Figaron denuncian, en pleno 
palacio Barbón, el fracaso y desprestigio de 
la aviación, francesa y la rmlidaá del Gabi-
riete Briand. 

El efecto moral liá ^ido, ^pues, enorme. 
T los alemanes han alcanzado largament* 
el fiú que se proponían. 

Por lo demás, es absurdo aAmitir que ios. 
aliados tengan derecho á proeu/rdr por ham
bre la muerte de las miijeres, niños f áff'' 
cíanos alemanes, ij negar que Jos germanos 
puedan permitir análogos d&lorosisimos efec
tos, bombardeando las ciudades •principalí. 
simas de su.s adversarios. 

* * #- • \ 
¡El encasillado y las subsistencias! 
[He ahijas dos prí^Qfupuciows n'^cioiui' 

les presentes que... quizás én nmchos ca
sos, se confundan, Sean una sola\.,. 

Itespe&o á la primera diremos que, por 
desgrúeicu, «o es general, ca.si nO es preocu
pación sino de los interesados^ de Jos que 
anhelan un Ocia. La masa social mira, sui-

El Iributó italiano á íngíátma 

SERVICIO RADlOTCLBGRÁFifcO -

, , - . - í í A Ü H Ñ 1 (10 m.) 
L a ((I,diea .Nazionialte.» «naaifiestn. qu.e ©1 

' tr ibuto !j)íaga4o por ItaÜiía. 4 Ing la te r ra con 
'los. ^evadieSi ñe¡bes íes t a n Kn-é(jid»-, y ié p a r , 
t© quB,d'a él ingreaa e n ef Tesoro inglfs ies 
t a n , oonsid©r.abto, qu© p«ede tíiuy b ieá d é . 
oirse. que u n a oonsideua.bl'éi sttma dte los gas
tos do l a flota inglesa ee pagada por los 
ailiados, oon excJpsiyo ben^fioio pal& 'S po
derío mi l i ta r de lia Gran Breitaíla ; pero qu© 
©s.to ©xige _©n esta -guerria oortitfii u n a ^^em-
sióü die los convondda sobT© ¡nueva b%se d e 
igualdadl y nib eobr© u'ha basa imacéptiable 
die coacói&i.' . , 

Hio .f-n ailfe oti'ar 

. ' ,-, .1 '• ';.•!. p a r j .uj I','- í'ie i c s Gübi i ' t ' -
il().s Mjxañoles n ^ a v e r g o n z o s a e o n f e -
íión dé in;^®aS i ijóípiofettcia* 

El congrelo de E«tadbs tíéutmM 

sfeRvíao TELécíiXjfeo 

_^[ .„. 1>.A¿Í^ i 
I E ! oPe t i t Journa l» publiíía -un d©spg.oiio 
I dp Zurioh, Segán él cuál, ©f dfarío j-u'mano 

"U'-iiveí-fnl» dio© .qite están ul t imados los 
pxepi.i-ativo3 píuéa ©I Cóíigrogo d© Estados 
neutrales de todo 01 mundo, qu© ©H bíevé 
se ha de qelebía* ea 'Msdúú, 

I eidcmunie, con la moÁjor indiferensia, los 
I prepfi-mtivos electorales. Porque, eso si, aqui 
'..nos dxutleih á menudo muchísimo los »efec, 
Itos di kb deagúbernación; mas ¿ponc-r cada' 
I uihO lo que tita Be su parte pf^ra atajan" Itis 

acausas» ? ¡ Ni pasa, á la gran •mayoría', ja
más par. eí petim.miento \ 

Y claro que entré los inactivos' ie disiin-' 
guenr^la» derechas españolas. ¡Ya tratarán. ~á 

, ultima "hora de uimprovísar» algo! "í ¡Kástá 
I fs posible que impro'Siéen «wtf pói>Q, ó "tuidat 

¡Mal ariíiemicof "̂  - " "= """ ' 
¿Mal incumble? 
¡uühi lo san! 
JPor.lo que,atañe ,4 la crisis económica, 

no é£Tít«íi.':n^hd^• «^ Espa^- olí misera--
Iple .txtr^rm'o ''que Liibm. ErkJo^ i¡api<A'p<jr.-
tu.guesa 'apenas se matan reses en el m,erca-
do. \Vn dít no Uegarort- á quince \,'. La 
m^ultitud ha saquCadff' tahonas y timdas (íe. 
Xíom^stihlts., La frbpid «e, | a . iMñzado' é lea 
rúas, y se han librado escaramuzas, segui
das de innumeraWej •dgte^.eiones, 

Pero comiencam ids 'Mitigas' entre no'sot¥os; 
corrió, ocurre en Alm^ería. Y los mííiwea y 

'moñi^estafion^s abundan. 
"Éfíro'^rho prd0rÉ^al presante conseguir 

la tiir'e íy'poi-iacióh de la naranja y'suov¿-
nñr á la escasez del sulfato de cobr*, 

LO qhe no U-pOrcfe^pir sector alqwhq dM 
-horizonte £on lñ4 éx^tationes, ííAtáiríflá, 
efñpftsas íómircidtei, (ie., etc^ nuevas, '^úe 
eókjufti'riah ai pejfrp. presente f eí futuro. 

:, f' ^0^0% i'^icihii'va 'particular hó ^wr-^ 
ge, señor conde de ^Poma'nonCs, la aeciüti 
tutelar y promotora del Qobiemo es neceser 
rio. ''y ohlig'aforia. 

, * * * 
.^•Veiiite initlgnes^ de pesetas, más bj-ei\ mf^§ 

qiue meiws, ha^ gastado Éspa/ha, durante 
1915, effr. teatros! 

./^'eí^wi.e púiÜongs! jiCasi el presupuesto de 
un departamento ministerial! 

Jfofi^ffarficen¡.,d^n^^ifl4<¡J pesetas parfi iii-
v&rttrse en jtna. d'iv^rsióp. que, por contera, 
'íM). sjíempi-e, es^ 'hpnrgda. jnj¡ arUstica... 

Pera lo maravilloso del caso es que cuaor 
tos se dedican á neg^ogios teatrales ó viven 
del tea-tro, como autores ó como actores, 
•cuentan Ifi^timas y no ^acfthqn, 

t'Se^úp .js/í^8,5-,«| ie^ro, ^ ^ 7i<>)/̂  ,y _es.t^uvo 
el año anterior, nifiy mal, horrthlementé 
•mal., . , ^ • t , , 

,¿ Adondef_pues, se han ido esos ^'veinte mi-
tkmfis de^^_esetasf / * ^ 

ios imipáesi'os'son grandes, mas no'tuistan 
para expliear la paradoja. 

Puede que se los llevara el diablo, comO 
tan' cosa suya, que son, con, demasiada fre-

jcuencia, las obras y la manera d'e r'epreseñ-
^afhs... 

cierto, que el año pasado, de tanto 
dinero '(j tan ningún proÍ)eeho, fué et afío 3fi 
\as traducciones iliterarias é inmorales... 

¡Lo dicho! ¡El diablo cargó con el precio 
de la mercan-cía seudotea-tral! 

ftfl Museo Arq-úteoló^jico Mii Sustraído 
Unos t}.nill0s .y aif^erejS tom'anos 

MI -ladró» Ma ,ifee«-i(|e qu4 jcondu'drse .*«* 
rías mañanPs como un redomado hipócñia, 

^fPg^^tíf^ w^ 'estud'ieso ejemplar y era ntn 
nnalfaheto, disc-ípvío^d'e.Caco ! 

X. m í CíipiichqSi} i-otero! 
No se le ocurre- rf¡b'r^r,.e% el JMm,0 (fe Sis-

paña, ni en la Casa de la Moncd", ni ©« 
algu,ná_Jo-^eri¡i^^.. ni siquiera en el Muf^eo 
t?©? Prfldp ó en el de Arte .Moderno, sino e i 
»í A.rg-uplógico,, cuijos, objetos no tienen,^ O'TT 
^mo-riament'p valor-^ intrínseco, % p¡¡r 'ptíi'q 
lado son tan difíciles de ven^^er á Im e«.#f' 
dad^s .ó, perspi^m- técnicas^ por setrles muy 
corwcidos los ejem-pUf-r^s-^y S}i pao-adero... • 

jAniU.fig^ y^nljüeres romg-nos. no u^d^s 
desde Aac» más (f.e veijiie dglos,, «rryuer-

¡Tiene no ,^oco.^d§ nvacabro ese robo] j, 
J'al mep^ qUfur^-'d^ esos-anittos ^flguny e,n 

los celemines -que lle-nó ^níbeá en- Canrias 
de l^s ^^u^^dos A .los fadáveres de los le
gionarios ronmiifs...^ - , ; -,̂ _ . ,_-.. 

Tal vez con alguno^ §0 éxos alfileres, Fvl-
•í)í.a,. Ic^nmjer de Clodio y de Antonio picó 
?o UxLg/u^^ d^JJicerón... 

¡itecididaniente .esj profano y macabro £Z 
-roJK) d^, ,Museo!,,, Y djem^Bstragucr^cefi 
falta ráds d-e tres conserjes pOra todo el 
local... 

LA GUERRA AEREA 
LOS ZEPPELÍNES, ALEMANES HAN REALIZADO 

UNA TERRIBLE INCURSIÓN EN INGLATERRA 
Y EN SALÓNICA 

TROPAS ALIADAS EN ANATOLIA 

BALKANES.—Un avión alemán 

buques y depósitos de lo 
En la costa de Anatolia, enfrente 

desernbarcado tropas de la uEni 
bordo el elemento oficia 

FRANCIA.—Los alemanes han h 
pas inglesas, llegando á • 

INGLATERRA.—Una flotilla aér 
numerosas ciudades inglesas, caí: 

siones é incendios, 54 
Todas las aeronaves volóte 

VARIAS.—En la Cámara francesa 
sobre el fracaso de los aviadores 

ha bombardeado, con éxito, los 
s aliados en Salónica. 

de la isla ás Castellorizo, Jian 
ente)), apresando y llevándose á 
i y algunos particulares. 

echo sufrir un fracaso á. las tro-
penetrar en sus trincheras. 

ea, alemana, ha bombardeado 
sondo enormes destrozos, explo-

muerios y 67 heridos. 
ron ó Alemania indemnes. 

lia habido una sesión borrascosa, 
franceses y del Gobierno Briand. 

BE FSANCIA 
SERVICIO BADIOTEi-EGRÁncO 

DUELOS tiS A R T I L L E R Í A EN LOOS Y 
EN ESTRIQOURT 

PARTS (Torre Eiffed) I (3 t . ) 
tñ noche pasíijía un dostacanvento p i ^ s . 

tn í ^ !as tr incheras atemanas «ie fo? a!re-
ciedktrsa á»\ cansino Ksnnej.Wythcíi , QUS es
taban tntíy b}«i fortificadas. 

Los fttemanes perdieran unos 40 h o m b r e 
y cogimos t res prisioneros, después tía ha
bar áBStrvií'i<3 dos afnotralíadoras. 

Durante eil ^ia hubo gran saXiyldatí de Ea 
arílltería es\ las alrsdeíSores ds .Estríooiírt, 
al Norte líe Loca, y a! Norte .de^ Wuiwerghen. 

No hubo ningún otro ísoonteoitnieinío <*9 
intportanoia que ssfiaJar, fuers (ie a iguns^ 
disparos dé la a r t i üeda francesa sobre las 
ci^anizRoftmía Rlemasias / da ftaint.Leocaíte, 
en t re DiSe y Aisste, y sobre algunos ensiwo-
yos en (a región de Bosíievre f'Lorrains)-

* * # 
ATAQUE ALEMÁN FR/ÍOASAD» AL 

NOROESTE DE ARRAS 
P A R Í S (Torre Eiffcl) 1 

Pa r to (.¡e las once de la nocíio: 
En ArtoiSj luah^ ¿la artíííerfa bas tan te 

vi'oiiNi'ta, ai Sur d!e ¡^ al tura 119. 
- M. Nor te de Jia carre tera ^ S í . Nic^^i^s 

á S t . L a ^ e n t (Noreste d« Ar ras ) , un d©s-
<^^''!É>isáto a^s^án f^í^ intentadle verificar un 
ata^ni^'i t|U!a"iía &áíf detenido en seguitia 
e«n graniadas de mano. 

La ártiii«ría francesa ha bombardieadlo tas 
posii^nies. al|Rid«i3S (üs Xi (»«ret«ura d« Lcli« 
(&aT de f h § ^ s ) , , oausan«te un inóeádiio y 
tiar^ás extii^siéñes. 

Ent re Avre y. eiü Oise, |as baterías fran
cesas han cañoneadlo las t r incheras aloma
r a s d^ Beauvraign^s .y do Fresn'ieres, y, h^ 
tKHüb'ardeaiS) "usos «snvoyés ce-rea de Lá¿-
stgny. 

Tasisbién. ¡os franciaseí^ han bombai'dsadOj 
eficazmente, las obras de defensa alemanas 

.en Beautnie, Oranja del ,Gotera, a! Nori0 da 
S'AJsne y al Es te de St. Dis, en S>a región 
do |a F^ve. 

LOS FRANCESES PIERDEN TERRENO 
AL SUR DEL 80M»«g 

N.OJIÜPEICÍH,! .(líí n.) 
Qomuim& eC, Geim ISimnM deama-l eÍ9-

man, coütef'dFefmn.BgAfíñtro o«3i<^í«S oa 
op^ticioniss, q^f dufante la n$che úaé 31 «fe 
Enero pequeños d«sfía©a?n«ntcs. ingJSf^es in-
teaitaror» raaii'izar. un a í sqae repánílns? cen
tra nues t r a s posiocTrCSi a.\ Ocfrís tí-b P s s -

, Fueron tff'fps r8»ha¿ado% después tís que 
Habíají cen.aogU'ido psíí^trar «n un píinto en 
nuestras t r incheras. 

•En FrSoomn (Es ta da Aífe-rt), niE?siira 
fuego 'imi3jid.>ó. que el mwsrdgo ocups^s e! 
I'^yo pifaid'ií^iík) por _ía em^món ric uma 
mina Que había hecho e^tailar. 

Al Norte de este punto paíruESas atertug-
nas a^vanzaron hastia d^^ntro áa ¡as posicio
nes inglesas,, y. vffi!l«ieroi^. gin sufrir pórdj-
da$,. á cus pcaidone», llevándfosie á algunos 
prisioneros. , 

A! Sur d3l Somm« los franoeses perdieron 
nuevamente terreno, en combates ejecútateos 
con graníulas de márto. 

SERVICIO TELEGRÁHCO 

rnss DIVISIONES BÚLGARAS EN 
BÉLGICA 

LONDIU® 1 
Eí «DaiV ifail» dice (juo en IW.gioa s© 

hallan ya instalada-s t res divisiones do tro
pas .biíígara.p., de ¡ae (jii© ha(^e unos días pa
saron j>or Orsowa. 

. * * * 
EN HONOR DE LOS SOLDADOS CONQE-

ODRADÓS 
PATUS 1 

En 'íi «niatinco» o g a n i z a d a en o! Trocadoro 
en lioucr de lo»; solflados ii.anceses condcf-
coradcís con lo C'i'iiz d© Gu<-^ri'a, M. I'aincar© 
{a-oíiuuri<j un dis<-iuiso expresando su agra-
docimionto á los fjue ,\oHitía'on su sengre 
por la Pa t r i a . 

Lo que fé tüéáta á ftáiiá !a giíérrá 
SERVICIO RADIQTELEGRÁFICO 

' . Í Í A U E N 1 (10 m.) 
«'& 'OoíTieire deilía Sea-a» (ximundca/ g;ue, 

segíítt Jas oif.ras faciiitad'as por el Miníete , 
irio d© Hacienda, 'Josi gastBe t.énidois por. I t a -
ffiift 'én %. guer'r'á, (iesde su connieuizo i a s t a 
pnes dte Diciembr©, *sCi©nÁein a i6.4l6,'& mi-
íloS'es, d© l'oa qufe ston ve,rdad©fos gaetc^ da 
gn©rra. 8. "44,7^; ©!' res tb , in'figi'tido eñ jpr&pa!-
tat.ivoB dnírant© la ueiitraifiídad!. 

La mi^ón dd barón Desplaütlie 

«ÉRVicio R^aítoí&tísS'Xííé-d 
ÑAUEN 1 (10 sa-.) 

-Bl «Corriere di^ia Sefca» ideefkr^' feoTño una. 
fefflz idea ,él' iidinibra.mi©Kto dei? •hairéa Deis. 
planche,- eoma-ndaíit© <tel. ©jércitOj, dímo to. 
misionado d e Italiía ante dli (Sofeiarno inglés 
<5on respec to .4 '&q •jíHesticateigí jacíSn'QBijaáK'. 

S u principal misión será t r a t a r d.© resoü. 
ver el asunto J e Ibs fletes, eili deli carbón y 
ejl de IJps boreales. 

SERVICIO R.^D!OTELEGRÁnCO 

INFANTERÍA ITALIANA A VALLONA 
NATTKN 1 (10 m.). 

Según noticias de Vallona, ha llegado allí 
u.na división d© infaiiteria itailíana., con va
rias ibatej'ías pesadas. 

So dice que Iiialia s© propone seguir avan . 
zatodo hacia el oentro do Ailibania, coneide-
ria.ndí> Ja .dí-ÍCTiTO sostenicía dí'.'l Siu' d© aqne'5 
].vaís ooim.o uiifl, nccí^sids'd roilitiar y potó tica 
de pr imera magni tud. 

SERVICIO TELEGRÁHCO 

TROPAS FRANCESAS EN DURAZZO 
.iT15>NAS 1 . 

T.as troi>a! fran<)0.,sa.í qii© salioi'on do Sen-
tar i lian Helgado ya á Biirazr.o, siendo r e . 
TÍsta.das îm- lísead Pacha. 

Tü.^QUIA 
SERVICIO RADIOTEI.EGRÁFICO 

LOS TURCOS CONQUISTAN UNA POS!. 
CION EN BELGIR 

NAU3vN 1 (10 m.) 
Oficinl: 
En ¿I frente dej Irak !oS turcos aniquí. 

faron, en U» oe.'oanías de i-e'-afitie, á un 
c^ l acamenfo dé- reoenootmi^to . 

Los m.tKfjahas temaron al e?tem!go Í » Í | 

-En e! frente del Cáiwaso, los turcos, me
diante un s t aqus d« sorpresa, reconquista, 
ron en el oentro una posición en Beügir, 
^ f ^ d i d a por numerosas tw&rzzs rusas. 

SERViaO, TEI-ECRXFIcd" 

LOS TURCOS HAN EVACUADO LA RE
GIÓN DE MELAZHGERT . 

PF,TP,OGE,AD0 1 
OfioiaJ: 
En eí frente c!eí Cáuca«o, fa operación 

inloiaí^^ hace quince días Cisntra los turcos, 
y realizada ocn preoisián, ha just!fioa.tílo 
nues t ras asajeranza». 

Después <^ haber desarrollado su primer 
golpe en fti sentrc de-í. ejército otomano y con 
uní éxito importante, fas t repas de! general 
Ywdenitoh pergigwlífisn a! enemigo arrojan. 

.do- á sus vanguardias oontra las obras for-
t1fiea«las ú» Erjerutn, 

A! mismo tiempo aquellas t ropas , por. e! 
cenpu}e i^jietuosio de su avance contra .el 
&ht ^etíita turna, forzsrtm í&s líneas en^. 
migas, cbHgándüi^ ,á evacuar la región dfi 
i^Biazhgert Ktsnyss y rep!eg?rSfl en ©3 vaHs 

i de tñuc^. 
En resumen, fa (aeración dio por resul-

tacfc dsaaloiar sf enemigo d¡e tei región en 
imít extensión de 60 vsrstaa, organizada de 
aníigiaa por el «jerjiigo, y d«ssmfoc*oamoS, 
cjesajisés de airiavesar resiorses rr!CfitiJfta¡^ 
!55"í uíi oiirí;? muy sru^-o, en rfigicnes bien 
p?üf,aáas y f^ciínísníé P.CÍÍ:5!C-!Í!S qus íavorg^ 
cisran e!- a.saiy-a^^i'r!í.t> d« nuest ras trovas 

Dursn t s esta^ lo'-^^íraci^-nss, hiciftos mu
cho.? prisionsros, s>Si-je«ia'?íieíiís á cfieiafeg 
turcct? y asii.sris; ««giraos cañones, amet ra . 
ilad&rás y grandes ca!?t!c'E5£c3 de mafsriai 
de arti'tíeria y «^ ingenieros é fm?»6!íimertía. 

Eí 29 d» Enero nué«lrcs expIorasíBres, que 
iban en n«rsecu{!lón de ros turcos aua ee 
rétírabasi por !a región de! rio Tchorooh, 
aíréSBron á más hoinfores y cof.iercn una 
cien cabezas de ganado y grandes cantidades 
«e Perraje. 

« * * 

L@l~ INGLESES DESMIENTEN UNA IN
FORMACIÓN TURCA 

LONDllES 1 
Kl c.cci'Ctario de ]ndia« comunica lo si-

fgiri(^.nt.e; -^ ^ 
«iCl iiifbi'ino, áf oi'igc'i .i'n-cn, rec'cn'te-

nioiit^ piilM'icíido, dic-iordo <j'.io la columna 
britíiiiica Kurna mvo (iii<> re t i rar le , siífrien-
do p»-,i'difias de c'cn muí'itos^ cien cami'llori 
y ('(-u t iendas de can'paña. es rotahncnle 
inexacta. 

|S(To cyiste \m iiiciuem© al qiio p\uliera 
rofcrii'i^i\. y es \\¡-¡ recen'viniioii+o hecho cer
ca de Sl iat t ra , el eva] Íu6 a tacado por ara
bías hri'-t.iiles que .'o IrillabfUj l iaceudo eyplo" 
racicu. 

LaK fuo]-?as íiiivieron pooah bnj:>s, y can 
saron grabes ptírdidas al enemigo.» 

SERVICIÓ TELEGRÁHCO 

LOS DESTACAiVIENTOS RUSOS DE OG-
OfeR, AMETRALLADOS 

i>KTK.f>rí!.i?:Ar)o 1 

í ' f i f - ' < ; . . . 
Lá artillería ^*®uiana ha liombardeedo 

Soh1ao){¡ pfcriendo también fuego activo en 
lá rí>rión Sur da! 'ago Babi. 

El enemigo ásweíraüó nuestros tís=it«ca. 
mfenfcs cerca do Ogges"; haciendo uSo de 

I prcyectíSes exp^o«!Vcs. 
Al Norte de ' íerrccarfl!, de Porsíevcje y 

I en t re los la?;»s s^e, Msdeusk .y Demmen e! 
ene:ftigo abrió vio'snto fuego de artillería. 

-En Galiizia, «n !a rafeión d«.i é t r ¿ p a . ms-
dS-'o, nuestros expí'sraifcres rcriesran á una 

I &afe'rdí# d« CRííSíiañi? austriaoa. 
En las luj^has toerp® á ctierír-a, entabla. 

t (fes en esta acción, par ta de fa,« fuerzas aws. 
i tr iacas fueron pasadas á !a bayoneta y al 
I resto fueron hechos prisioneros. 

UNOS DOCUMENTOS 
INTERESANTES 

• • ' • ^ — O — . 

NEGOCIACIONES ENTRE RUSIA 
Y SERVIA 

o — : 
PHJiTENSIÜN].>S CON R E S P E C T O A . 

BULGARIA 

SERVICIO RADIOTELEGRAFICO 

ÑAUEN 1 (10 m.) 

E n el Archivo Naciioaal Servio h a n siido 
enoontra.d'o8 telegTamas drf 10 d© Agostyo, re 
ferentes 4, negociaciones ©nía*© Bus ia y Ser
via con respecto á B u l g a r i a . . 

El ©mbajajdor servio en San Petersburgtr, 
Spollhowiitich, tciíegnaiió al pTee,idte.ja(tei difijl 
Gobi«i'no, Pachich,. ,qu© Servia debía ideno-
ga r tfldla «esión te r r i tor ia l á B u l g a r i a ; p^aro 
a i mismo t iempo dar tfreguai a las ¡negocia^' 
Clones p a r a gana r t iempo, y entonces los 
aoontecimiciatí® ojl5|garía.n' á Bulgar ia á 
conformarse con menoSj y este meiios no 
exci tar ía á la opinión d© •Serviía. 

Pachich debía i r á San. Petersburgo,-
mientras que Sasonow inducir ía á Bulgarisí, 
á enviar dtelegaidos, debiendo quedar sin re 
sul tado alguno las negociaciones. 

Pe|ro Baohich reíchazó irunediaífamente 
toda oe,=5Íián ter r i tor ia l , dedliaraaaido qoñ' etl, 
Q^biíerno en pleno dimitiría^ en el caso de 
que Ing la t e r ra y Franciaí hiicderaní pi<6SJión' 
sobre Servia. 

LOS BOMBARDEOS 
DE PARÍS 

SERVICIO TELEGRXnCO 

UN « Z E P P E L Í N » S O B R É O O M I P I E O N E 

P A B I 8 X 
E'i «Matin» dice que anoche los vigías » n , 

cargados de la vigilancia aé rea por el Ñor , 
te de Compiegne, señalaron las níaniobras 
de un zeppelín que se dirigía hacia. ©1 in te - " 
r io r . 

El Gobierno mili tar de Par í s , prevenido 
inmedia tamente , üió ¡as órdenes p a r a qua 
se tomaran las precauciones de r i g o r , ' p e r o , 
el zeppelín, cogido por el fuego d e I03 p r o . 
yeotorei9 icuaaujo aun se hallaiba..s0Í}f»-fes' tí-' 
neas francesas, dio media vuelta, r e t i r á a , 
dose. 

A las once d e la noche terminó la a larma, , 
desapa-reciendo todo peligro. 

« * * ' 

LA ACCIÓN DE LOS, g Z E P P E L I N É l » 

SOBRE PÁi l tS , 
..»-.., - - P A B j a 1 ^ 
Oficiailmente «e saíbe que 'iaei ¡ooaCdd'ades 

perjudicadais ipoír los «z^pejinee» «teaiíames ' 
en BU® lítimosi'eíaids!», «aciendan á <3,i©& 

Lía tuerza de ¡los explosivaa e ra t£«i-'feiKfl-. * 
me qiuo, todo en un radio de 20 meta'os que
daba pulvei-ízado, y día tieiTa «e h a «noon. 

, t r a d o r6moiVÍ.d4 en la fonna qjie jai hubieiia 
ocurrido (algún movimiento gíisimioi?. 

* * * 

J U Í C i a á DEL éORONEL REPINGTON 
r / ) N D E E e 1 • 

B] CM'onel liepingíoil', crítico militaír i n - . 
glé», comen+andí) .el «raid-» alemáín, dioe que • 
ha sido puramiente matemático^ pues á oauísa 
de Ea a tu ra que llevaiban ios «zqppeliaies»' 
y de lüía nieibía que se extendía por debajo ' 
de tes aparato.*, losi t r ipulantes no podían 
Bjpî etáiar por los eentid'oe. &\ lugar ©n q u e ' 
•se hailaíban. 

Un p«q.ueño eiTor de cálculo ó sina des . 1 
viaoión .en la ru ta , hubiei'a ibastaido para 
que loa fzeppeiines» hubionain arrojado sus -
proycctifes varios kilómetros fueffa ^e -su 
objetivo.. ' '. 

» * * 
ESCANOALOS É N LA CÁMARA 

FRANCESA 
, , . BTJRDÍ5QS. 1 . , 

En la "Gámará francesa se ha promovido. 
una violenta ' discusión acerca 4® l^s .™^v; 
didas que • el Gobierno piensa tomar para 
defendfír Par ís contra 'las incursiones ~ aé
reas enemigas. 

Un diputado dijo que no existía Gobier-
^ no, y M. Briand r-^p'.icó enérigácamente, afir

mando que no existía l'a crisis de Jft avia<-
ción franeelsa, puesto que los aiviadores han • 
cumplido siempi'e con exceso y heroicamente 
su misión, y añadiendo que ej Gobierno ha 
cumplido siempre fielmente el programa t r a . 
zado. 

Después Be promovió otra discusión "entre 
ciertos socialistas y el ministro .de fá Oue-
r r a acerca de la clausura de las tabernas de 
Marsella. 

El' ministro dijo que dicha medida obedecía 
á ser perjudicial la existencia de estos es-
taib"eeimientos para la salud de la t ropa. 

Tía Oáfiíara aprobó la gestión del Gobier
no y la de] ministro de la Guerra. 

' ' • "" " ' " O " ' ii»ii«i"j 

Los zeppelines sobre Inglaterra 

SERVICIO HADIO'rejL^GltóPICO, 

LIVERPOOL, BOMBARDEADO 

N0RI>DÍ3IC!H 1 (12 n.) 

Una de nuest ras feíüías na^alesi aérqpa 
aíasó, con feombás expJapíwas é jn^endíafias, 
áur&nU fá nadie' &l 3t 'ée Éneno al 1 da Ee , 
brero, los Docks, ei iJiterto y fábricas dé Ú. 

dares de wichas t$ifúíig^s^^payía asimismo ra^ 
fuíiifielones y.a ' . tps, HcVncs da Manchestar, 
fábricas y áiios ^framofS .ÚB l^otljinghan y die 
SheTfieifi y también fe. gr&íiáes e^ábleof., 
ir lentos in^usíríaítes sobfe e í f í i m b é r y en 

\ Great Y á h t ^ ' f l i . 

En toi^as par tes pudieron áiireotarSe los 
gtsné-fi .afectos ip^|^^d|^j j^j??á^idtoaB fuer. ^ 
íes exp!oíi&n§í .y violentos ¡nóénálos. 

Ap^rtg áe estc^ SQbra ej Humber vina, ba. 
tería fué réduciíía a t si tenob. 

Todas las a.ersrraves regresaron, sg j ^ s y ' 
salvps, á pesar de haber si&o fuertenslnitál 
oañeníadas. 

,̂ , SERVICIO TELEGRÁFICO ' ' 

Z B P P E H Í Í E § EN IN€iLAT%ftRA 

L O Ñ R B E S 1 

L e s z-?33i¿iines báfiibardear^|i, _^y4n ||or.^ 
folk Suffcl?<. Loioe&tersiiire, t l e r b y ^ i r a , Lin-
oaHshm y Stafforctehire. 

Las víctimas son 54 'm<uiei*t«)s y 67 heridos. 
"Los daftw materiaise son poco importantaa. 
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EL SR. BALANDRA 
. EiN TURIN 

fmi.Vim..,fM*' Q^ 

EL ZAR BÚLGARO 
EN NISCH 

VISITA AL HOSPITAL MILITAR í 

F N A B I 5 0 E P 0 1 0 N E N E L M U N I C I P I O 

SERVICiO TELEGRÁncO 

T U R I N 1 
¡Ea presidente del Consejo, Sr. Balandra, 

ha. l i b a d o es ta mañana , siendo recibida por 
el minis t ro Sr . Dameo, los subsecretarios 
Sres. ^Boraarelli y Bat tagl ier i , numerosos 
senadores y diputados,- todas las au to r ida . 
des cávues y mili tart», y g ran númeío de 
i&.sociaciones com banderas, así como enorme 
gent ío . 

El presidente del Conseja,- a l salir de ia 
estación fué objeto de u n a imponente man i 
festación de entusiasmo, á los gri tos de 
jV iva e'i B e y ! ¡Viva Balandra,! ¡Viva la 
g a e r r a I 
, E l presidente , acompañado de las auto_ 
ridadea y entro aplausos del público, se d i , 
rigió- a l Hospital mil i tar de San Mauricio, 
hablando con los enfermos y heridos, pro , 
guntándoles á cada uno" noticias de su p a r , 
tioipación en los combat<M y prodigándoles 
frases" de consuelo. 

En -el JHoepitai de San Mauricio, ©I ex 
minis t ro "Boselli, pres idente de la D i p u t a , 
ción d© Tur ín , pronunció u n a v ibran te alo, 
cuoión, saludando al pres idente de l Consejo 
y poniendo, de relieve la importancia de. su 
•visita qu(e coinstituj^e—ñíjo—un hctmenaje 
S los qile eetán blandiendo las armas l iber , 
itadoras y'-proólaiftian&i que iaüK 'donde éí Boy • 
iSeapIegile l a bandera, de I t a l i a , flotará b r i , 
i lantejnente el .pabellón italiajio, y nuestros 
Boldados lo prometen, p a r a gloria y e&plen, 

• 'dor de la P a t r i a y dol Bey. 

El presidente contestó agradeciendo las 
frases del Sr . Boselli y terminó con un viva 
el Bey que fué contestado ' por toda la con, 
currenoia. 

Por la t a rde , • asistió el 'Sr. Sa landra á 
u n a recepción dada en su honor por el M u , 
toicipio. 
, Contestando al discurso de bienvenida del 
alcalde; conde dg Bossi, declaró el Sr. Sa lan , 
'dra que no quer ía hacer u n discurso pol i , 
t ico en. un salón donde hab ía -hab lado Ca, 
milo Cavour y donde—añadió—^no se puede 
más qae adorar y uni r nues t ra modesta alma 
'á la suya. 

Becordó las palabras de Cavour : «El Go_ 
bierno está decidido á emplear todas las 
f ueraats viva» qu© encieitra I ta l ia , no pidien, 
flo á nad ie sus antecedentes políticos.» 

Aoeiptó gustoso l a invitación de venir á 
Tur ín p a r a test imoniar la concordia de los 
piamonteses en la cooperación á la santa 
empresa coanenzada por los piainronteses y 
que será coronada por todos los i ta ianos en 
loe baluar tes alipinc» y a k » largo de las r i , 
beras orientales del Adriátiico. E r a , desde 
luego, inút i l querer poner d e manifiesto t a ] 
hecho puesto qu© nadie puede dudar de T u , 
r ín -y del Pia<monte, pero estando entregado 
abnegadamente á la san ta labor emprendi
da , h© venido á Turín p a r a sacar el ánimo 
reconfortado p a r a la du ra labor q u e rea l i , 
zamos, pa ra saicar fortalecida u n a vez más 
nues t r a fe en l a victoria común. 

Conducidos por el Bey, nues t ro guía , ter_ 
Ciinó dicieüido, l a victoria no h a do fal , 
!tariios. 

E l discurao de Sa landra fué in te r rumpido 
Varias veces por los aplausos y al t e rminar 

_Jda_habtor_Bajaniti>arQi<-Jla^t--«i nf! n -m o oíoin-a». 

EL PRINCIPE DE MECKLEMBUR-
GO. CONDECX)RADO 

E L B E Y ELOGIA AL ESTADO MAYOB 

ALEMÁN 

SERVICIO TELEGRÁncO 

AMSTBRDAM 1 
A -Ela llegada, á Nisoh d<&l rey die Bulgairiai, 

acoinpiañado dtel presidente, Bados la voz, y 
otro i ¡pe'rc-onajes laüitarcg, espeiiainan âi] 
prínoifp© de Meoktem.ibairgo el generaffl Bteínáai 
Vori Mackensen y otros jefes del Es tado 
Mayor «ieonán. 

El zaf Fe rnando impuso aS pr ínc ipe de 
MeoMambúrgo .el cordón d e üa orden, d© lots 
Apóstojies- BúC|gaa-oisi Oiiriñb y Methodio. 

Dcisjpmás de la loereananiía; oefebriaxoii u n 
ibainquete, eai eS q\i© todos brin.d.aion ffljjtu, 
eiaistattn«nite por ílSa, -prosperidad de ios paísed 
respectivos y por lia victoria dei losi ailiaiJos 
de Ibs Im.perios oemtraies. 

El rey pa-oiminció -ai'iguaa.s fuaise® enoomian-
d.o la labor de l̂ Esltado -Mayoí- aCieinán, qu© 
dirige Maickenaen, á qui-en .se dsben Ibs éxi. 
tos de las campañas por el dir igidas. 

DESMINTIENDO 
RUMORES FALSOS;-̂  

. Eí. CARDENAL MERCIER 
NO GESTlOiNO LA PAZ 

E N F A V O B D E LOS F I E L E S D E PO

LONIA 

SUEI.-TTíS 

,A petición del gent ío estacionado an te el 
edificio municipal , el prtisidente hubo do 
salir cüL balcón, donde se le t r ibu tó una en_ 

"ttíarastioá nuíiirrestáción. 

MñM Y ,AIi 
SERVICIO R A D I Ó T E L E G R A H C O 

EL «GOSBEN» NO FUE AVERIADO 

ÑAUEN 1 (10 m.) 
Las Jsstaoionies radtotel^ráficas do PoEdfiu 

y Majta anunciaron el día 20 una notloia 
pirocettefife tile San Petersburgo lüs que el 
«Gtoetisñ)) <m íüdtia sostenida ooit^el ac«M-aza. 
tío rim> «Emperatriza IVfaria» ha rasultadlo 
mn averias, tenkjifk» 33 muertos y 70 he 
ridlos. 

No hay para qu® di:icir e$ué fa nct^oia es 
una puira invefición, y puesto cfus ei parte 
ofioial turco del 11 corriente,. reTiríindte^ 
a! mencionadlo combatie t'úsraáa el dia. 3 eilcie 
Que tos rusos hioieroin unos 200 ditspairos 
üé artil lería gruesa, sin hacer bSanoo. 

* « * 
DEPÓSITOS Y BUQUES ALIADOS ATACA, 

DOS EN SALONiaA 
N O B D D M O H 1 (12 n.J 

P a r t o ofioial «ffiemán: 
Uns de nuestras nav.ss aéreas ataca á toS 

b>9,jues y {fspósitos tile la Entente en el pue^rto 
(te saSsínioa, pud'íénáose obssrvar el' buen re , 
sultadla obtenido. 

Ü! ü: ^ 

CINCUENTA BUQUES BLOQUEíADOS POR 
•SL HIELO 

NOE.DDEíaH 1 (12 n.) 
Comumicain ¡de Bergum, que en eSl puer to de 

Anoánigeill -hay miási d e 60 bulqmeSi Waquiead'ois 
por los hielos. 

Además de una .gna-n p a r t e d© buquies inj. 
gfl'eisles y r.vtsos, tajnlbién se emouentrian allí 
buquea irom.p6hi.ei'oB canadieaises. Veinte ó 
ti-ieiinta ibuqtties ise ihallan em at to matr an t e fe, 
ooista -de Mcwrman, y laguardlan' poder ©ntraj-
en Arcángeíl'. 

SERVICIO TELEGRÁnCO 
MALA NEERLANDESA, DETENIDA 

LA HAYA 1 
H a sido detenida por loe ingleses la mala 

neerlandesa qu© conducía el ra.por «Bem, 
brandt)), que salió de Am&terdam ei d ía 23 
del pasado, y la mala, destinada, á América, 
q u e t ranspor taba el vapor. ((Z.©eland»» que 
salió de igual pue r to el día 10. 

* « ü: 

BOMBARDEO DE A C H ^ K O S 
ATENAS 1 

Con fecha 81 del paisado telegrafían de 
MitiCeno di-oi'endo que un contratorpedeiro 
inglés ha bombardeado o! pueblo tu rco d« 
.'Aclhinko.s, cerca dd Smyrna . 

Todos log hab i tan tes se han refugiado en 
Tina looa-lidad crist iana -situada más. a l in
ter ior . 

* m * 

¿EXPEDICIÓN NAVAL ALEMANA CON-
TRA RIGA? 

AJMOS'TEBDmi 1 
E n el puer to de K i ^ . ee observa igran ac-

itavídad hace unos .dí.as. -Se asegura quia los 
felemanes preparan itna ¡g;ran exped.ioión na
val contra Biga. 

* * * 
«GRECIA HA FORTIFICADO SUS COSTAS 

GIN'EIDRA 1 
Se ha saibido, por informes part iculares 

procedentes d-e Aten-as, que h a « í t iempo, y 
len secreto, Grecáa venía fortificando, todas 
euB cosías. 

La guarnición de Atenas *amJbi'én ha sido 
reforzada considerablemente. Hac^ unos días 
fel genera,]. Domuain las revistó. 

H a n instailado hater ías de largo alcance 
fea varios puertos .de los m-ás impor lantes 
que posee Grífcia. 

SER\iíC£0 RADÍÓTEI.EGKAT'KX) 

COMBATES EN EL IRAK 

NOkDDEICH 1 (12 n.) 
En él frente ú:'p Irak, en Fé^abio, ha tsni. 

do íugSy recíproco é intermitente fuego fh 
infantería y artillería. 

En Kut,ei.Amara reina tranxjuílidad. 

ÑAUEN 1 (10 m.) 
El Ministerio de la Guerra itaíEano n o s e 

oansa de animar a l espír i tu púhlioo par.a 
que no decaiga c,i entusiasmo por la guerra., 
á cuyo efecto, ei Sr . Salandra , visita.rá Tu
rín / Genova. Parece ser q u e el viaje de 
Mr . Br iaud á Italia, t iene ei mismo objeto. 
Afirman, aliora, que l legará á mediados de 
Febrero, acompañado del minis t ro sin c a r . 
t e í a , Mr . Bourgeois;^ del subsecretario del 
Ministerio de la Guer ra , Mr . Tliomas; dé. 
direct-or del Minister io d e Es tado, Demar , 
gene , y dej jefe de Es tado Mayor francés, 
Mr . Pelle. 

* * * . ' "• -

D^EMiBARCO ALIADO EN LA COSTA DE 
ANAT0L IA 

N O B D D M O H 1 (12 n . ) 
E n Cía costal die AnatoSia, en (ell m a r Medi . 

t e r r áaeo -durante la, aoohe.deil' 27 d© Eojeiro, 
un bxiq.u© de gue r ra enemigio desiemlbiairoó un. 
diestiacarneuto de t ropas .entre Fomke y Mei-
fctí, em d5 pueblo de Enidefli, «n frente de i a 
islai die Caeitelloirázoi. 

A'Jgunoe de ios 6lem.eiato® oficiafes" d« üla 
(pobClaoióa y uina iparte -de Koe ha,bi-tant©s¡ fue
ron oipresados y llevadosíá bordo d© u n haiToo. 

" Tiam.báén ' e apodierarom de aprovisioniau 
milentas y d© molbiliairio. 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

DIPUTADO FRiANGES, FALLECIDO 
PABIB 1 

H a fallecido el d iputado real is ta por el 
CaJl'vados, M. Ju les Delafosse. 

SERViaO TELEGRÁFICO 
BOMA 1 

«L'Cfisservatore Bomano», en su número 
de hoy, publica u n extenso ar t ículo de rec-
tificacióa d e todos los ftilsos y tendenciosos 
rum-óres que du ran t e estos díaa vieíie>n circu
lando en la Prensa liberal y sectar ia , y de 
ios qu« h « dado noticia en tefegramae an
teriores. 

Desmiente de -un modo t e r m i n a n t e la no
t i c i a -d i fund ida en algunos Centros caté l i . 
oos de Boma, según la cual, Aiem-.nia ha 
aprovechado ia estancia del Cardenal Mer-
cier e n la Ciudad E t e r n a p a r a gest ionar 
u n a paz separada con BéCigica. 

E l Cardenal secretario de E- tado , en 
nombre del Papa , h a di r ig ido un, telegrama 
á l a L iga Pa t r ió t i ca francesa, estimulán
dola á proseguir sus t rabajos . 

Bajo la presidencia <Jel Arzobispo de Var_ 
sovia se ha celebrado en Posen un«. impor
t a n t e conferencia episcopal p a r a -es'tuidiar 
loíi -medios de proveer á - l e s necesidades es
pir i tuales y temporales de los fieles de Po
lonia, en visten die las t r i s tes oircungtancias 
creadas por la g u e r r a . ' 

Ai t e rmina r la conferencia, los Otíí^pn», 
reunidos, .acordaron dir igir al P a p a un- te-
legraania de fidelidad, adhesión y obediencia 
ü la San ta Sede. 

El fracaso de la ofensiva rasa 
en Galiízia 

EN BILJiAO 

LOS JÓVENES 
PROPAGANDISTAS 

SERVICIO R A D I O T E L E G R A H C O 
Ñ A U E N 1 (10 m.) 

La Pnensa de Berl ín comenta la si tua-
ción general mil i tar , dieclamaindo que l a nue
va ofensiva ruaa. e n la Gaiit-zia fracasó con 
an-ormes pérdidas , no var iando lia. gituación 
müitaT ide las fotemcáas centrales en n in
gún t e a t r o de -Ifo guer ra . 

L a mejor deimositración de esto ea que ee 
h a llevado -á cabo, eeigú-n el ptenn premedi
t ado , la • ocupación" • ¡de Montenegro -y el 
avajK» en Albania. 

E l fracasado in t en to rupo n o h a modifica
do db n i n g ú n modo las disposíoicmes mili
ta res en frent© alguno. 

" • ' • ' " O — — • 

prfecipe de Wied no está 
«n Albania 

_ & - - -
PRESENTACIÓN 

' DEL CENTRO 
. •<, e 

CBEACION D E UN SINDICATO AGBI-
COLA, E N SOPUEBTA 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

BILBAO 1 

En G1 Saílón do la Sociedad Filaimónica 
so ha colobi'.iido el impor tan te acUj social or
ganizado por el Centro do Bilbao de 1» 
A, C. N . da J. P , 

Ei audi tor io numerosísimo, ent ro eS qu« 
«« hal laban Jas principales familiar d» la 
sociedad bUbaíua, llenó el looal. 

E l ¡lu.strlsi[Qio señor Obispo do Vitoria as 
dignó presidir el acto. 

E n ál hizo Tifio dt! la pa labra , muy efto, 
ctíídntomonte, el Sr . D. Erajioisco Sigler B o 
rneo, diser tando sobro el -tema «La Asocift, 
ción Católica Nacional! de Jóvenes propa
gandis tas y sus fines». 

E l oirador fué aijlaudidísimo. 
Ocupó después la t r i buna pública el se , 

ñor D. Ignacio Sau tu , que habló de «E l 
Problema social» a r rancando del auditorio 
oontinuadcs y calurosos aplausos. 

El 8r . D. Bamón Bugama pronunció un 
hermoso discurso sobro «La mujer pobre en 
l:\ cuestión social», quo le valió graádea ova . 
cioncj?. 

El i'TuBtrísimo señor Obispo de Vitori», 
doctor Molo y Alcalde, hizo el resumen de 
los discursos en uno olacü¿.^ntísimo en el quo 
ponderó la obra quo están ' real izando los J ó , 
venes propagandis tas . E j prol-ado fué ova , 
sionádo cariíío5a,mcnto. 

* « * 

E L DEBATE envía su fcüioitacióni muy cor
dial y muy merecida á los Jóvenes propa , 
gandis tas de Bilbao por la heírmosa obra so
cial que, &¡n desmayos, vienen realizando y 
que os pródig.i, en frutos. 

; El úl t imo h a sido la fundación do un S i n , 
[ dicjito agrícola en Sopuorta, constituido r e , 
' oiontcmento merced á la acción del Centro 

de Bilbao de l a A. C. N . do J . P . 

P a r a hsuoer u n a bueoa, <Üge6ttd&, 

AOUft DE VILLAZA 

DE LAS ZONAS 
MARROQUÍES 

UN COMBATE EN LA ZONA 
FRANCESA 

_ : — O 

S I G U E N LAS P B E S B N T A O I O N E S A N T E 

E L ALTO COMISABIO ESPAÍÍOL 

CRITICAS 
T E A T R A L E S 

EN APOLO 
o , 

El 

SERVICIO TELEGRÁncO 

AMSTEBDAM 1 
La B?rlensai d© Beriiín ha publicado unía 

I not,a oficLai que lie, h a emvigdo - ©1 Ministe
rio, en Ha que se de.simien.t6 rotundameaUte 
que el princip© de Wied se halle en, Albania 
mandan-do ía-apas de ninguna, olas©. 

E l príncipe no h a abiandonado el Estado 
Mayor .alemán, y no quiso nunca t o m a r pax-
t e en la campaña que ios austroailemiainea 
«mprendi-eron ooMtna AJbani». 

Programa común de armamentos 

SERVICIO RADIOTELEGR/taCO 

ÑAUEN 1 (10 m.) 
La «íjnitonto», qu© ya ointeriormente i n , 

I t e n t a b a la uinii'divd interna, por medio do 
conferenciaSji quiero aliora, con motivo de 
la viwiba do Lloyd Goorge y Bonard Law á 
Par í s , deter.mina.r un prog-ra,ma común de 
armamentos . 

Además, debetrá reuni rse ein P a r í s una 
con.ferfínoi-a financiera, que reg-U'í:irá las re 
laciones fin-fuicieraa ejitre Lig potencias d'e 
la «Entente» . 

A diioha oonferoii-oiía habrá d e lasistir u n a 
Comisi-ón de miembros d© la Duma rusa. 

SERVICIO TELEGRAncO . 

TANGEB 1 
Una- coluimna franioesa, formada con todas 

las fuerzas de Xazza y Fez , mandada por el 
ten iente coronel Desigoin, tomó la ofensiva 
cont ra los rebelicJes del eaúir Abd-el-Malek, 
acampados en el zocp El -Had. 
' Los meros huyeron, de jando muchos muer

tos, y los franceses tuvieron dos de éstos y 
seis heridoé. 

D^ MJniisterio de Est&ú&. 

BI día 80 idei Ebe ro eei |piedi6ntí«nm éi 
aCíoi ooonisario día Eíjpaña e n Tetuián, en, 
acto die eumísián,, .el jeique y 10 mores- notn-
bfes- deí aduax del -Baieo , de Ha oa,bí5a/ Haus), : 
ireailizando • e | maelmo ««to lamte lefii oaroain- ! 
dan t e genei'ail d© Ceuta . 

La presentación d.6 •ee^os indígemasi, así 
-como lia reáiliizada- di día 23 por Eos dej po
blado del Garba 'y ¡por 69 .individuos, en ire-
presentación de la, cahila. d e Yéma-n del Ga, 
rra.- 'en M0llilla,'idem'Upestria que laei gestíoni&s 
qu© viene practicando el actual Gobieo^no 
pwra. Á.mipjantiair- nnat ¡pol'.ítioa de atUaóclón en 
Marruecos, va idando exoeientesi resultados., 
y aaitnismot te> oonfirma .el qne los adu'aree 
pertemieciienftei^ aül iGaiifet, que sa hallalban 
reifugiadois e n di Gerroau, ó imiport'antes nú
cleos di6 Uiad'jAbdlain y Ulte-d-Buiaími, quo 
sumam unas 300 jaimas, con el prestigioso 
kaid Maaioh á la cabeza, hayatn ido á guare-
oerse íb^-jo nuestro, lamiparo en l'ois laCr-ededo-
T̂ eis de lias posi-oionies d e Bateil-Yeldra. y ba,jo 
el' fuego de l a de Ichazzigais^ procediendo á 
iae faenas .de üla -siemibra en dichos' p-uotos, y 
garant izando «.sí lia- traaquilidiaid de íiquella 
zona. 

•^ EOí ministro do Estado h a recibido **-
í^giumais. de 3«« .famiStae da Í'OB. oaiUtivc>s de 
lia '«mbareaíoión «Eulali»», qu© hasl sido ree-
catados de los- moros, felicitándole por el 
rescato. 

•^- También le ha telegrafiado eí preed-
den te de Centro Comercial Hispanomarfo-
qraí, d e Ba<rcefioniai, '.feilícitándoíe por el Boa! 
decreto dictado últimaimente, qiie d a unidiad-
á n/ueotra acción en MaJTuecos. 
— ^ - ^ ^ » ' • • 

Exdtación á Portugal 
BO(MA 1 

-Se dice que Inglaiterra h a manifestado á 
Por tuga l su deseo de que dec¡'..are la guer ra 
á Alemania, -con objeto de apoderarse la 
Gran Bre taña dtí l'os 57 barcos de diferentes 
t ipos y clases amarrados en las costas por
tuguesas desde el principio de la, guerra, 
y que son die nacionalidad alemana. 

E s t a m.edida, -que Por tuga l parece haibtír 
aceptado gustosa, no eigniflca que la nación 
lus i tana in tervenga d.ireot.aHijento en, la 
Incha. 

«EOS P E N D I E N T E S D E LA T B I N I , O' NO 

HAY MAL QUE P O B B I E N NO VENGA». 

(^'arzuela sainetessoa, en un acto y cua t ro 
cuadros, letra de los Sres. Asehjo y Torres 
del Al-amo, ¡música del maestro Vives.) 

Con el t í tu lo d e «Troteras y danzaderas, 
ó Los pendientes de la Tara ra» , esíren>aroii 
loa Sres. Torres del Álamo y Asenjo, en In 
fan ta Isabel, u n * l inda comedia saínetes- ' 
ca, que n-os pareció, y así Jo escrihimos, ar
t ís t ica y nespetuoea .paia. con todo lo que 
merece respeto. 

Esa obrita es la qtne, levemente modifica
da, y var iado ei t í tu lo y adorniada con no
t a s del au to r de «Don Lucas del Cigarral», 
se ofreció anoche al público de Apolo. 

Evidentemente , en el asunto abundan las 
si tuaciones ¡musicales. Por esta p " r t e , el 
acuerdo de fos .autores de la letra de entre
gar la .producción á un compositor no puede 
tiildiarse d e . descabellado. 

iSin embargo, los Sres. Asenjo y Tori-es, 
•en plena juvent i id y vigor, en pleno t r i u n 
fo y en plena s impat ía popular , no necesi
t a n adaptarse á sí mismos, n i , en genera», 
deben hacerlo, sino escribir libretos origi-

DE PROVINCIAS 

HORRIBLE CRIMEN EN SANTA MARTA (BADAJOZ) 
LOS REPUBLICANOS DE VALENCIA INTENTAN AGREDIR 

A UN CONCEJAL JAMISTA 
SERVICIO TELEGRÁnCO 

A L M E B I A 1 

Al- amanecer, varios grupos de t r a b a j a d o . 
res recorrieron las calles excitando á que sa 
pers is t iera en .el cierre do los establecimien
tos . También t r a t a r o n .de impedir la circu
lación de carruajes . 

A las doce roánaiba completa t r anqu i l idad , 
á pesar d e quedar cerrado ©1 comercio y no 
realizairse- «ninguna opetracióa en el muelle 
por falta de buques. 

A las cua t ro de la t a r d e los comercian
tes y los industr ia les h a n celebrado una 
asamiblea en el Gírenlo Mercant i l p a r a ocu-
pamse de la si tuación, y acorda-r-cm. vis i tar 
al gobernaidor p a r a que les garan t ice la li
be r t ad de abr i r sus establecimientos y pe
di r al Gobierno que cese ese es tado, que 
per judica á ia vida de la población, y que 
ga ran t i ce Ta seg.uridad del mercado y de 
las panader ías abier tas . 

Muchos tal leres se h a n abierto hoy. 

- ^ Los Sres. Soriaíio é .Iglesias h a n mar
chado á Madr id , despedidos por numerosos 
obreros. 

® * * 

BADAJOZ 1 

p n San ta M a r t a se personó la beneméri ta 
en casa, de un jornalero quo había cometido 
un robo. ^ 

E n t r ó uno de los guardias , quedando otro 
en la pue r t a . 

El jornalero agredió al pr imero, Uam.ado 
Maniiel Loivado, hiriéndolo morta lmente . 

Al acudir el segundo, qije se llama J u a n 
Bulbio, recibió un terr ible golpe en l a ca
beza, quedando sin sentido. 

El padre del agresor acabó con la vida 
de Lavado, infiriéndole Catorce puña ladas . 

Bealizado el horrible crimen, padre é hijo 
huyeron. 

E n sil persecución salieron var ias par^, 
jas de la bene-méritaj a l mando de u n t e 
n ien te . 

Al ser alcanzados, dispararon varios t i ros 
cont ra los guardias , que al defenderse ma
t a ron al p a d r e y lograron prender al hi jo, 
que fué puesto á disposición del Juzgado . 

El suceso h a causado honda impresión. 

BABCBLONA 1 
L a huelga de metalúrgicos sigue en igual 

Bítuación que ayer, aunque han - en t r ado 
más obreros al t raba jo . 

Loa oonstruotores y panaderosi tamibíffn 
cont inúan en igual s i tuación. 

Los cerrajeros de obras ee han reunido , 
y despuás de una .sesión muy borrascosa 
acordaron volver hoy al -trabajo. 

I Es t á m a ñ a n a obreros metalúrgicos agre
dieron á t i ros Bamlbla San 
Andrés Calle Ped ro Í V fueron de te
nidos hueJguistas, Tracen y Sugrañes , que 
ejercieron coacicióin... 

(La censura in te r rumpe la comunicación.) 

- ^ En la Sociedad La España Indus t r i a l 
fueron- agredidos los obreros t in tore ros que 
e n t r a b a n al t r aba jo . 

5 Los cocheros se han reunido anoche, to-
; mando los acuerdos s iguientes : 

Que sea reooaocido 0I S indica to d e Co
cheros. 

Jornaüi mínimo de 30 pesetas semattaleB. 
¡Ei jorna l semanal p a r a Jos cocheroe d© 

t ronco que sean 30 pesetas . 
P a r a los de plaza, 26 -pesetas. 
'Que tengan, t res días de fiesta a l mes. 
Los lacayos percibirán 15 pesetas, y no 

podi'án ser mayores de catorce años. 
. Les ooncederán dos horas , p a r a la comida 
y una p a r a el a/lmuerzo. 

Los cocheros no descargarán el g rano ni 
la paja . 

E l viernes volverán á reunirse , y de no 
aceptar los patrojios las bases, se declara , 
r á n en huelga. 

- ^ E l Hoque rqpubOicano autonomista h a 
p.ublioado un manifiesto censurando la con
duc ta de las au tor idades en el ac tual con-
flicito y'̂  defendienida á losi obrero^ huel 
guis tas . 

- ^ La explosión que hubo anoche en una 
fundición de Pueblo' N.uevo n o *uó debida, 
como se dijo, á n ingún a ten tado , sino á 
u n a pieza de hierro candente que se cayó 
á una charca. Resul taron seis obreros he
ridos. 

- ^ E n el Centro de Defensa Social se leyó 
•una com.unioación del Apostolado Popular 
dando cuientia de loa i¡rabajc« efeotuiados 
p a r a da r solemnidad á los funerales por ©1 
a lma d-el Sr. Sarda y Salvany. 

El pres idente de la sección, Sr. Mon, dio 
ias gracias por la par t ic ipación que l a De
fensa Social t end rá en ' e l solemne acto. 

-^ Los jóvenes ja imis tas se proponen ce
lebrar el próximo sábado u n mit in para , pro
t e s t a r ' de la a c t i t ud del- Gobierno anbe ei 
conflicto p lanteado p o r ' el alza en el precio 
de las subsistencias. 

- ^ La Cámara de Comercio i t a l i ana ha 
anunciado que ha quedado abier ta la sus
cripción al emprést i to de aquel país . 

-#» La huelga le los metalúrgicos en Sa* 
badell alcancaa á máa d e la mitad d e los 
obiiercB del ramo. 

Se teme que sea. oomipleta mañana, 
li<xs pat ronos de la industria, te.xtíl ]ia¡a 

aumentado e} sueldo á sus obreros. 

* * * 
BILBAO 1 

Presidida por eí .señor Obispo, l a iseocsftfn 
de la Adoración Nocturna de Bilbao h a cie^ 
-ieíbrado j u n t a genenafll, r ec ib iendo presi
den te á D. ' Teodoro Aguirre. 

- ^ E n las próximas elecciones generales 
Sucharáai por Durango, aidemás d€í S r . Or-
tue t a y el cons.ervador Sr . Amezola, e l jai-
mis tá D . Es.teban Bilbao. 

- ^ E l igiremio de panad'eros ha acordado, 
en vista de las cirounstanrias , eS^var e i 
jo rna l de ilos obreros.. 

• ^ P a r a te je fa tura és. la, Guardia muni -
<Sipal d e es ta capi ta l h a n sido presen tadas 
nuefve .solicitude^s, seis de las cualfes soa do 
mil i tares . 

-•- Un i-ndendio h a destruido e í caserío de 
Ohiquerra, del barr io .de Ur ibarr i , -término 

j de San- Miguel de Basacari , propiedad -d^ 
i D . José Zamacona. 
I No hubo desgracias personales, 

CÁDIZ 1 
E n Piedra Sa-hnedina, lugar do la bar ra 

d e Sanlúcar, ha embarrancado un vapor pes
quero, peii-diéndose. 

So oesconocen l-a,si causas del siniestro. 
La tripulación so h a salvado. 

- ^ Comunica por radiograma- el capi tán 
d-el sBeina María CVistina» que ej. día, 27 
do Enero se enoon-ti-aba, .á '850 niUla-s ftl 
Sur do Capo Baco. 

# 9 * 
COBDOBA 1 

Dicen de Montoro que sigufí preocupando 
á la opinión Ta act i tud del alcalde On el 
asunto de} Hosi>ital d<5 Jeaú^ Nazareno ŷ 
la desti tución de sus módicos. 

E n la sesión del Ayuntamiento, a l discu
t i rse el asunto, fué levant-ada la eesión por 
el alcalde. 

E l pueblo es tá indigna-do contra ésíBj y 
los enfermos ilel ihospáital so niegan á reci
bir ,1a asistencia de los nuevos faculta
tivos, 

• * » 
H U E L V A 1 

E n el vapor fCaho Prior» so despreindi<5 
una caldcíra de hierro, hiriendo levemonto á 
dos obleeros. 

-•- E n I.sí.a Crist ina un marinero sé dur
mió en una choza, que ee incendió, cau
sándolo ta-n graves quemaduras que murió 
á los pocos momentos. 

* * * 
LA OOBUSTA 1 

Beparadas las averías que le produjo el 
temi>oral, ha ahandonado E í Eerrol el (va
por fran-cés cMira», abarrotado de carbón. 

• ^ H a n -Uogado loa alumnos do Adminis
tración Na'val y Ivan emibajoado en buques 
dd la escuadra, donde realizarán un viaje 
de práct icas . 

. ^ Tamibión hai llegado el vicoalmiranta 
D. José Cliacón, jefe d e la escuadra. 

Viono do Madrid, donde conferenciíí con 
o] ministro de Marina a-cerca doi próximo 
via j^ de instrucción que ha do .Toa.lizar la 
es.cuadrai 

- ^ A pesar del acuerdo del Gobiernd, el 
Centro Obrero de Oniltura celebrará én ja 
fledha indicada el cer tamen como homenaje 
á lai m<?moTÍa do Oei-vantes. 

» * « 

MUBCIA 1 
• El número premiado con el «.gordo» !o 

expendió ]a Administración' de la calle d'e 
San Pedro á im anciano quá se d'edica á Oa 
reventa". 

Estto lo vendió ei 'domingo pasa-do en una 
excursión do exploradores. 

Tr^s décimos es.tá-n repar t idos en t re los 
veolnos del próximo pueblo de Alberoa; qtro 
üo t ieno un ostudia-nto, y los r e s t a n t e se 
hallan distribuidos en t re gonto pobra. 

- ^ H a tomado posesión del <Sarg(} de <Sv 
mis-ario regio d-á la Universidad D . Vicente 
Llobora, presidente do Ja Diputación Pro
vincial, catedrát ico y ahogado. 

* * * 
SEVILLA 1 

Anoche salió en el exprieso, con dirección 
& Madrid, ol Sr. Goiooeohea, 

• ^ La Compañía del Gas ha aumenta'^ti 

ep 10 fléatimo? «J precio d-pl met ro cúbico 
da dicho art ículo, ctóbido á la escasez de 
carbón, 

•^ Salió en «1 oxpreeo, para la coa-te, el 
director general de Agricul tura. 

, ^ Ayer realizó un paseo mili tar ol r(J-
gimiento do Ingenieros^ acompañado do la 
briígadft ^ Sftui^ftd'. 

» « * 
VALENCIA 1 

Í I B 1» eesión munici|)aj, los republicanoa 
promovieron un fuerte escándalo ó inten
taron agredir a] Sr, Mar t ín Mengod al ,d€^ 
<árles és.te que dudaba de ia moralidad dcj 
aquéllos. 

E n sesión secTota §e acordó que ©1 se
ñor i fengod no había, aludid^ á .;os republi
canos, dfel Ayuntami^nito. 

•^ P a r a edificar las Escuelas industr ia
les y superior do C-oinerd-o, el Municipio ha 
adquirido 5.530 metros de te r reno . , 

-^ Rail causado gran disgusto las dispo
siciones dtíl Gobierno inglés proliiibiendo I» 
importación de frutas . 

El gobernador, antes de su . salida, en 
automóvil, para Madrid, ha prometido ges
tionar la excepción para la na ran ja . 

•^ H a n ea-lido en fí rápido, para Madrid, 
los oradores que tomaron pa r t e en ja vííia-
da necrológica en honor del Sr . Ferrándiz . 

. ^ La Compañía de ios ferrocarriles del 
Norte ha puesto á íüspoeición de los fun
didores cien toneladas d^ carbón do cok, 
para isaliVarlee del paro por 1» falta de di
cho com.bu.stible. 

E.sta concesión so resolvió po r ' mediación 
del gobernador. 

- ^ En ol pueblo de Torrente han apare
cido los cadé-í-íTes do dos hermanos, de síí-
ton ta y eoig y do od ien ta años. 

Se supone fueron víctimas de un asesina
to y quo el móvil dej- mismo fué el robo, 

» * * 

VALLADOLID 1. 
Se han reunido l'os empleados de la Di

putación Provincial, .festejando con un ban
quete el aniversario de 1» creación dej re
glamento por que &9 rigen. 

-^ Los maur i s tas han celebrado una re , 
unión pa r a -o í r á la Comisión que* entro>gó 
en la corto el mensaje al Sr. Maura . 

lAs Provincias, do Vaiencia.—En celebra
ción dol quincuagésimo aniversario de su 
fundación, puibiica un hermoso niímero ex
traordinario, con mul t i tud de grabados. 

PRENSA PROVINCIANA 
Diario Megicma}, de Vallodolid.—Dodioa 

el fondo á reseñar la hermosa fi«sta cele
brada en la Ca-sa Social Católica de d id ia 
ciudad para entronizar al Sagrado Corazón 
de J e s ú s . 

Dice que ía fiesta constituirá oh los, anale.? 
d e la Cas'a Social una fecha m.emora:bl<í, 
cuyo recuerdo no se box'rará. j amás . 

La Montaña, de Cáceres.—Elogia en su 
editorial o] funcionamiento y los finos del 
Secretariado Nacional Católico A,grario, quo 
labora sin descanso on la obra trasoendtín-
t a l de la regcración pat r ia . 

Lo que 'se conicibe de un modo lleva im
presos t a n profundamente los caracteres de 
la concepción pr imi t iva , que cualquier mu
danza es imperfecta y. . . aduJténadora. 

La esencia de l a zarzuela exige cortes en 
ol "diálogo y "rapidez ta l en el desarrollo que 
reducen l a obra á un esquema esquelético. 
Y preoisanienite en la soltura, gracia y ob
servación minuciosa derra-mada por el diá
logo estr iba el méri to mayor de las pro
ducciones eeoénioas de los autores do (lEl 
chico del cafetín».. . 

Si hemos de sea- sin-oeixwi, advert i remos, sin 
' 'ambages, al maestro Vives qvie no a-provecllió 
ni las .situaciones mueicafesi que -viera sin 
daidaí (ya que él fué quien pidió á fos ooao-
cidoBi fiiaáneteros' lia iad«ptaci.óa. d e íla ofera. al 
género zarzuelesco), ni eupo dar í&presaón 
sonora «il lirismo que fos ¡persona.jes t ienen 
den t ro . ' ' -

E n toda .lai partituira no ihay tin momento 
d e pasión, n o se desborcLa munca e£! estro 
ardiente y anrebatado, ya JTiguetón y dis-
tiniguidísimo dielf a/utor de «Mlariuxa» y de 
«Juegos miaillahares». 

So repitierom dos. números, porqiue Vives 
siempre ets, Vivesi. Mas es imposible üla dSsi. 
muiladión, y turge nepetir que la pa r t i tu ra es 
banaii, es) fría, .impensonajlísámia insigni. 
ficante.... iguaíl en ía medbdía; q u e ¡en el des-
airrolloi y en Ha orquestación. 

Decorosa fué la presentación, si exceptua
mos 1* .impropiedad con que ías coristus saien 
del toin^» (en el penúltimo cuadro),-lyiestidas 
con t ra jes que nadie en Miadrid, ni en Bspa. 
ña, lleva al t ea t ro , n i aun á la calle. La es
cena en Apolo está, ordinariamente, descuida, 
dísimat. 

E n lia in.terigretación Bob.resa2Seron la seño, 
r i t a Leonís, en el papel' de «Eladia», hueso 
nada fácil de roer ; la señora Argota , en é[ de 
«Eutíquia», a u n ouajido exa'gera no poco; y 
Oíos Srefi.. Moinca,y.o, del' P ino y Fe r re t . La se, 
ñora Mayem-dia s igue oonifundiendo todais toa 
figuras y, psicoilogí.aiS OOH' lia de la t on t i t a que 
encarna ©n «BU «miigo MeiUquiades.». 

NOCHES DEL REAL 
«TRISTAN E ISEO» 

M estupendo poema del amor y del dolor 
y de la .muerte que escribiera "Wágner en la 
esplendorosa madurez de su genio, congregó 
anoche en el Beal á SS, MM, los Beyes, 
á S. A. lá I n f a n t a Isabel y á lo más flo, 
rido de l'a sociedad madr i leña . 

Comparando la plé tora de espectadores de 
ayer con la escasa, asistencia de ot ras no
ches, en las que se in te rpre taba (cTraviata», 
66 obtendr ía fácilmente u n a p a u t a y nor
ma p a r a que la t emporada fuese provechosa 
al piar de artástioa. 

L a interpretación, en conjunto, fué acep
table . L a señori ta P in tó supo luchar con 
el recuerdo imiborrable do la señori ta Ga-
gliardi, 'la .notable t iple dramática, t an 
admirada por nuest ro público. E n toda la 
par t icel la de Iseo, y en especial en el gran 
dúo y eai la sublime escemia de la muer te , 
tuvo aciertos indiscutibles. 

La señora Garibaldi , contraa l to , que ya 
conquistara al abono, venció una vez más 
erucarnando la figura de Brangan ia . 

Ei Sr . ' Vacoari (Tr is tán en la obra) goza 
de merecida fama de tenor wagneriano. Su 
manera de entender el dúo famoso no agra
dó, sin embargo. Afor tunadamente , logró 
desquitarse en el. acto pos t re ro , de enormes 
dificultades piara el c an t an t e , que supo can , 
t a r y decir con ar te exquisito ó intensa pa
sión. 

Los Sres. Cigada y Mansue-bo, en los pa
peles .secundarios de Kumewá l y el Bey 
Maro, oiimplieron bien. 

La labor del omaestro Panizza , en gene
ra l ace r tada , n o mereció siempre la áproba-
ción del concurso. 

Seguramente , en sucesivas r^pr<^nta-cio-
nes se subsanarán las deficiencias' a p u n t a , 
das , y las nobles y dcvüentes sombras, que 
pasaron, caldeándolos, de las leyendas bre
tonas á los romanceros medioevales y á los 
poemas cortos contemporáneos de todos los 
países, seguirán viviendo en las tablas del 
regio coliseo por la .m-agia de la l i t e ra tu ra 
7 de la música, que, como son a r t e , son 
emotividad, son amor, cumpliéndose lo que 
di jera D. Antonio Duran en «Las t res to . 
ronjfts del jairdín .de amor» : 

« P o r amor .renasoen 
Iseo y Tris tán.» 

Una nota de la Embajada alemana 

El embajador de Alemania nos ha enviado 
la siguiente n o t a : 

«Con motivo del cumpleaños de S. M. el 
emperador Guillermo, he recibido de toda 
España y de todas las clases sociales tal nú
mero de felicitaciones y muest ras de simpa
t í a que, aun con la mejo[r voluntad del mun
do, me os completamente imposible contestar 
en el acto y separadamente á estas innume
rables atenciones. 

Por o t ra p a r t e , tengo verdadero empeño 
en t ransmi t i r , á todos aquellos que en estos 
graves momentos h a n demostrado su cordial 
simp.atía - hacia el emperador y ©1 pueblo 
alem-án, mi más profunda gratit-tid ; rogando 
á todos," y especialmente á los que no han 
indicado sus ' señas, se sirvan aceptarla mo
mentáneamente por este cond.ucto como ex
presión de mi más sincero reconocimiento.— 
Príncipe Max de Baiibor.n 
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UNA DE .DOS.... 
o - — 

¡De Lucta: 
«Si an tes del 23 de Noviembre, como de

cía el «Times», P o r t u g a l serviría más út i l -
anente á la. causa común, ev i tando u n rom, 
pimiento con Alemania, la instalación de 
u n puesto mil i tar j u n t o á la f rontera ale
mana consti tuía un absurdo. Si después del 
23 de iNoviembre so ladquirió el compromiso 
de mandar t ropas lus i tanas á Flandes , cuan
do no e ran necesarias p a r a defendeimos en 
África, ello fué, en definitivia, u n a ind ig , 
p idad . 

El pa ís p regun ta á los responsables, pero 
Jos responsables n o contes tan. . . 

l íOFFBE, ACUATI0O. . . 

Be Le Gaiilols: 

«El generalísimo Jo í f re b a formulado 'y 
sinteitizado en dos paJabnas sug ambioio-
nes. ¿Saben ustedes á lo que aspi ra el oau, 
dillo frarudés cuando la deseada paz sea u n 
hecho? A vivir en el, agua ó... sobre el agua . 
P a r a esto está decidido á construirse u n a 
casa flotante que le permi ta navegar por 
los canales y ios ríos de Franc ia . Reciente-
rnonte nos han asegurado que esa casa flo
t a n t e ha sido ya oonduída y a m a r r a d a en 
Bouginne, así como también que Mane._Jof-
fre h a ido á tomar 'poses ión de ella, p repa
rando el futuro r e t i ro del i lustre general 
francés. 

Joffra quiere de este modo reposar y h u i r 
del m i d o de las glorificaciones y los home
najes.» 

LOS NUEVOS AEROPtAiNOS ALEMANES 
éiSTEMA FOKKBR 

E n el Times del 25 de Enero sis dioe:' 
((Un hecho desagradable p a r a - nosotros es 

que por el momento los alemanes están em.-
pieando contra nuestros aviadores un apa
ra to , ©1 cual, hábi lmente empleado, como lo 
es, y efioazimente aprovechado, c rea j conBÍ-
iderables obstáculos al t r aba jo de los nues« 
tros. 

El último discurso de Mr . T e n n a n t e ra 
Tina nueva prueba del descuido con que los 
asuntos de aviación se t r a t a n habitualmen-
te en nuestro Par lamento . E l éxito ac tual 
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LA CAPILLA DE MUSLCA 

DE PALACIO 
• o 1 

UNA DEDICATORIA D E R O D R Í G U E Z 

M A R Í N 

Con S. M. «1 Rey despia-chaírosi á la, hora 
de cosJtumhiie e?| preisidente del Consejo y 
ÍSos ministros de Hacienda y Gobemacáón. 

Daspués reciíbió Dom ASfoinso en aiudien. 
eia á los Obispos de Sión, Barbas t ro y S e . 
gíjvia,; jal marqués de Nájera , a l cMxde d© 
MjooteibBlanoo, á loB.Sres. D. José Imi» T(5u* 
r res , D . Alejaiadro ,Padiria, D . Juiam Anto
nio iOaiv,eistía(ny, I ) . Jaivier Sáindhez Daílpí, 
D, Alfredo Moreno Oísorio y D . Ai-tuiro Sau. 
vo da]) Valle. 

Con leSi maes t ro Saioo iHeil' Valí© comversó 
Su Majestad laa-gament^ sobre íws re^foirmais 
que isie han idie' introducir en fo oajpáila mu
sical! de PaCaeio, y 3ie¡ fa'lioitó por toj adiaip. 
taioión que eil' mejn clonado maes t ro hizo d e 
la «Consagración del Graail», de_ ¡(Parsifal». 

iTatmlbién se interesó el Mísmarca (poo- 5a 
marcha del! teaitroi Reafl, y ©xpuso Ib ooave-
ciencia fe .adquirir u n órgano y un a rmo , 
nium para la capilla d e Palaicto, iparai *> 
ouaíil se albrk-á pn concurro en t r e 3!as prin-
cpipai'las loalsaB Q&nstrudtJotra s ú-4 Espalñai y 
dell extranjero,^ 

- ^ §U ,'Majestad í a Reina Doña Victoráa 
paseó, en autoi&óvil, acompañada de la se . 
ñotrita di© Her©(Jia.> 

- ^ W Obispo ,%© Ciudad Reaií, ia marque
sa de Pozo lRu l lo j y el génerail Vara del 
Rey off ecieron j sus respetos á S. M. la 
Reina Doña Orfetiáa. 

-*. Sus Majestades 'los Reyes Don Alfonso 
y Doña Victoria fueron cumplimentados por 
©1 conde de S a n t a -Cruz de los Manueiles, que 
8i despidió por ma íchar á Sevilla. 

- ^ El director de la Biblioteca Nacional 
ó i lustro .académico D. Frañcisoo Rodríguez 
M a r í n estuvo en Palacio cumplimentando 
á Sus Majestades. 

Con el Soberano conversó el Sr. Rodríguez 
Mar ín sobre el Centenario de Cervantes^ -y 

- á Su Majestad D,a Re ina le hizo en t rega de 
un ejemplar d e la edición cr í t ica del Quijote, 
q u e lleva, la s iguiente dedica tor ia : 

• ((A Su Majestad la Re ina Doña Victoria 
jEugenia. 

Seño ra : Si por Re ina de España no d e . 
h i é r a l o á Vuest ra Majestad, á ley d© h u . del apara to alemán Eokker es debido á su 

g ran motor, qu© aparentemente es de 150 á j milde subdito, la dedicatoria d© esta ©di. 
160 caballos de fuerza. Lo qug el público, I ción del íibro"español más leído y admirado | 
na tura lmente , p r egun ta es por qué nosotros ¡ en todo ©I orbe, aún la debería á Vuest ra \ 
no tenemos también motores t a n potentes , ; Majestad por nacida ©n Inglaterr-a: en l a i 
porque deberíamos poder producir lo mismo j cul ta nación *qu© se anticipó á todas las de , : 
que ios alemanes. Nosotros nos damos per- más ©n ©1 estudio y comcinto d e l a ^perc^rina ! 
fecta cuenta de que en la fabricación de s obra d© Miguel de Cervantes, d ^ p u é s de ¡ 
esas miáquinas se t a r d a mucho t iempo. E s ^ est imarla como preciada joya, digna de lucir 1 
probable que ya se haya dispuesto en I n g l a . ^ en las manos de los Reyes. 

EL DÍA ''EN "EL 
AYUNTAMIENTO-

OBREROS A RIPC4Ü 
Q 

'LA J U N T A D E CASAS BARÁTAB 

El viermeisi, 4^ á iíaá seis d© la miañana, 
embaircarán 60 obreros d e Sos que van á 
tra,baija<r en la.s obras del ferroaaírril d© Ri-
poll á Puiígoeidá ; previnióndose á éstos que 
ios billetes ce entaiegamn á los obreros que 
vayan provistos de ?ia cédulia ó de un vdlan. 
t e do identidaS, que ise expedirá el jueveiS', 
á Jas diez d© ía mañana , en tos «.lanaidenes 
de la Vüla, por empleadoB municipaliesi. 

'La Junta d© casas barata^. 
33n, lia sesión celebrada e l i d í a SO, d e Ene

ro úl t imo por Ba Junta, iooall de; .Fomento y 
mejoiiiai d© las haibitaciones barataisi, s e dip 
cuenta d e la ins tancia d e l «íqui teoto italiano 
D. Pedro Rovedaí^ ooncretando siisi.peticio. 
neis pa ra q u e ©1 Ayuntam.iém'to coopere á ¡Sai 
reailizacicn, d e su iproyecto d e casa:s eoonó-
micas, t i t u l ado <(Oiudad' del Sol» ; acordando 
íei J u n t a , ©n consideración á (!!a extraordina:. 
r ia imjpoirtancia de} a s u n t o ponerto á' estu
dio de unía Ponencia, compuesta, del pres i . 
demt©, D . Ped ro Domínguez Ayeodi, y diell 
vocail D . F e m a n d o Rodríguez Torres,. 

Taimibéa ise examinó en 11a mismia sesión ©1 
proyecto de oaisias ¡para olbreros construídafl 
por el doctor Compaired e n la calle de Y&l-
dearribas', y reisultiaiiMjo -qvft «>iisiti*uy^'iain 
vea^daderoi t ipo de casas banatas .pa«rai~fe,';,ciM: 
sie obrera, tantO' por Ca economíaí d e su» aü-
quifereá oosmoi por reunir' 'las condiciones 
técnicas y de saneamiento exigidas po r el 
reglamento d e 11 de Abril de 1912, acordó 
la, JuntA ©"leívarío al Ministierlo do lia Go. 
beraación, con STI informe favorable po ra la 
oaSifioación d'e cas* baaiata. 

Con idéntico inifotrme se aioordó igiraímien-
t e reai i t i r a i Minisiterio eSi proyecto de don 
Em-iqn© Maíliato ¡paira) Ca. cfeuntéti-uc-cióni da 
una cpii|ai Jbanata en un. solar de lia calle de 
Ediaard'o, Manrquimia.. 

También s e examinaron ?os documOTitos 
nuevaimentei (pi'e.siemtados por •Sai Sociedad 
(tLa. Pirotpiediad Ccio(pwa.tiva», oomo lampilía. 
oión d© su ppoyecto dio construcción d© dos 
casas ba ra t a s en terrenos de l a oall© de E a r 
jmúrez -djiel Prado,, axjordando .paisiairíos á' «íS-
tudio deJ vocaí^ ponente.. ,, 

POSTALES Y RETRATOS D E . s u SANTI

DAD BENEDICTO XV 

Descuento ,á nuestros susoriptores. 
Véasd anuncio en efuarta p lana . 

DI GMCÍA Y JÜITIOIÁ̂ -

LA CAJA POSTAL 
DE AHORROS 
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t é r r a la fabricación de grandes motores, pe
ro la cuestión es ©1 saber si fueron encar
gados á t iempo ó si tenemos aquí otro e jem. 
pío del ((demasiado t a rde» . ¿Cómo se expli
ca, en ef*oto, el que, mien t ras estamos á la 
cabeza de todos respecto á intenciones, es
tamos 3,hora • det rás de todos en la fabrica-
c¡(5n do máquinas?» 

EL MEJOB TDNSISO 
OS SABQR A«Sí?'ft!Í>AB8LlSmO 

LA CANBELAIÍIA 
Hoy, festividad d© ia Candelaria , cele, 

b r a r á n sus d í a s l a duquesa da ,C^iniai©jíis>; 
las marquesas de Sa,ncba y viuda del Pazo 
de la Merced ; condesas de Villar de Feli
ces y C o r t i n a ; señoras dé Santos y Fe r 
nández Laza . (D. José ) , Melgarejo (D. Ma
nuel) , Herigueta (D. Fe rnando) , Glastillo y 
Manrique de La ia (Bascaran) , y viuda de 
Suárez InoMn, y señoritas de Santos y Cía, 
Cobián y Fernández de Córdoba, Pidal , Ba-
rrenediea, Jord'án d^ Urr íes y Barranco. 

ANlVEBSAiE'IO 
Hoy se oumpíe ©1 pr imer aniversario d© la 

muerte de la duquesa de Almodóvar del 
Valle, madr© dej subs©cretario de Goberna
ción, á quien, lo mismo que á s u distingiá-
da esposa, reiteramos la «inoe-ra manifesta
ción de nueistro pésam©. 

ENFERMOS 
La marquesa de Tous, madre d© la se

ñora de Vázquez Zafra (D. Mar iano) , s© 
encuentra muy mejorada d© su "enfermedad. 

IALLEOIMIENTO 
En Santander h a entregado su alma á 

Dios el Sr. D. Jos© Sáinz Trápaga Sara . 
olialgia, muy querido d© la sociedad mon
tañesa por s u carácter afable y bondadoso 
t ra to . 

A. su familia, líiuy en especial á su diiS-
t inguida esposa, doña Pi lar García l i tera , 
enviamos la expresión de nues t ro sent i 
miento. 

1 H a n sido nombrados : abogado fiscal de 
! PaCcia, D. Allfonisio López Dóriga; juez die 
• Toi-tosa^ D. J e s ú s Rodríguez Marquina, y 
I 'de Ginzo de Limia, D. Manuel Sánchez E s . 
1 cobar. 

acaptairto con to," generosa, benevoleneia, que j ^ j¡^ ^^¿^ admi t ida la renuncia qu© de» 
t an ama.bTl0 compañía sabe hacer á sus no- | ^^^^^ ¿^ Ei^guijuleOla (diócesi» d© SaiW 
bilísimas hermiamafl- -la Bealteza, y üa Her- | maíica) había presentado D. AdoUfo Bueno 

mosura. | López, á quien s e h a nombrado -párroco di© 
Soñara : á los P^affes Pies de Vues t ra M*- | Sa^ t i aga de Rinconada-, en fe expresada dio. 

jes tad , Francisco Rodríguez Marín.» | ^j^^j^ 
Ha, tomado pogesdóis de la; segunda 

Así, por lo uno y por lo otro, debo á mi 
augus ta Re ina este respetuoso homenaje ; 
ruego á V u e s t r a ' Majestad qu© se digne 

Comandancia generaj de Alabarderos el g e . 
nera l Andino^ que después ofreció sus r e s . 
ipetos á los Reyes. 

-i» Mañana , festividad d© la Candelaria , 
so celebrará ©n Palacio Capilla, pública,. 

L a solemnidad rd ig iosa oomenzai-á á las 

once. _ _. . „ ., . 
La e t ique ta 9 e iW' íá ináf i ea vestido l a r , 

go, cuerpo al to y mant i l la blanca. 
- ^ Los Reyes pasearon, á pr imera hora 

do la t ade , en automóvil, por la Casa de 
Campo, y -de r t ^ - e so on Pa lar io tomaron 
el t é en comipáñíá'dé loe IMaMé's Don AL 
fonso y Doña Beat r iz . 

- ^ Sus Majestades ha.n dirigíQo un é a . 
riñoso - telegrama á los ex reyes de P o r t u . . 
gal, Don Manuel y Doña ^Amelia; con mn_ 
t ivo del aniversario del regicidio de L i s . 
boa. 

•^ Su Majestad el R e / , d'indo a n a nueva 
prueba de cariño y s impat ía á los-humildes, 
ha encabezado oon u n a importantí i cant idad 
1% suscripción pa ra el nn©vo McJirtopío de 
ordenanzas y repar t idores de Telégrafos. 

Anocli© a-si'sitieron los Reyes á la fnn,-
ción del R^al, acompañados de 'h "condesa 
de Alcubierr© y leí marqués d e Pcns , dama 
y grande de guardia, respeotivaaiente. . 

- ^ IguKiiJmeinte se h a admitido á D . Satur
nino .Biandreis Osa penumcia dell ounato d© Na
vas do liSan Antonio (Segovia), a.sí COWLO Ja 
presentada por D . Ramón ^Gailadhe de l ouma-
t o do Casillas^ de. fesi Flcires, e n la diócetsis 
d e Ciudad Rodrigo. 
. -#- 9 e h a n reonitido á fiUrS reisps'Ctivoe Pre> 
Ciados Í<SB Reales ,c©d'ufeisi d© llloŝ  cura tos oom. 
prendidois en la,s -tetmas ú l t imamente apro" 
badas , do Toffitosa y Calahorra/. 

CONSTITUCIÓN DEL CONSEJO 
DE VIGILANCIA 

-^—o—— 
R E U N I Ó N D E L C O N S E J O D E A D M I N I S -

TRACION 

A las ocho d© l a noche d© ayer &e consti- ' 
t u ^ ó ©1, Cqns^fjp ñ^ ^vigilancia de la Caja ' 
PoSfcaí d© AJiorros. ' " - ~ _ 

Presidió el minis t ro de la Gobernación, y 
asist ieron los Sres. Francos Rodríguez, Obi.s. 
pq de Madrid-Alcalá, subsecretarios de Es
t a d o y . Guerra , in tendente d© Mar ina , "ge_ 
npral Marvá , Retes , Royo Villanóva, Ho-
dxigáñ^s y pres idente de la Cámara d© Co-
«üercio. 

E l -Sr. Alba saludó á los reunidos, a g r a d e , 
ciendo el concurso qu© pres tan á la, obra. 

El director de Comunicaciones dio cuen
t a luego del es tado pn qu© se encuent ran las 
obras del nuevo edificio de Correos, donde 
ha d© instalarse ia Caja postal , y d© ios pre
para t ivos burocráticos p a r a su *uniciona-
mieinto. 

Nues t ro aman"tísimo Pre lado y ' los seño
res Matesanz, Rodrigáñez y Marvá hicieron 
manifestaciones de entusiasmo, re inando en 
la reumión la mayor cordial idad. 

* * * 
'Después se reunió, bajo la presidencia ddl 

Sr . Alba, ©1 Consejo de Administración, 
asistiendo los Sres. Rodenas , Tutor , l&ctk. 
dero . Rodenas (F . ) , Muñoz, Gómez Torres^ 
Para íso , Luca" dé Tena y Delgado. 

Const i tu ido el Consejo 'y oídas las mani-
fes-taciones qute hizo el minis t ro de lá -Go
bernación, se acordó suspender la sesión y 
óontinuarl'a e n días (sucesivos pa,ra t r a t a r 
de los dist intos probtemas qu© han de resol, 
•verse p a r a la implantación de la Caja pos
t a l . 

•Créese oive has ta Marzo no podrá funcio
na r la Caja. 

DE ^ P O R T I I G A L " 
S E R V l a O TELEGRAnCO 

úhe eí ministro dsj Interior. 
LISBOA 1 

En ©1 Senado, ©1 ministro del In te r io r re
firió esta t a rde los últ imos acontecimientos, 
aíiTmando q.ue ©1 Gobierno está dispuesto á 
repr imir todos los excesos que puedan coar
t a r la l iber tad del t r aba jo . 

La mayoría d© los senadores manifestaron 
'la confianza que les in.«pira el Gobierno. 

Las minorías deoferaron qu© no pondrán 
dificidtades pana que el orclen sea m a n t o , 
nido. 

Los periódicos dicen q u e las explosione^ 
de las bombas de hoy causaron la muer te á 
u n a persona é hir ieron á var ias . 

* * * 
LISBOA 1 

A!.gi;nois gi-emios se han declarado en huel
ga estia. taa-de. 

Hoy fa-an estallado bomfoias en var ias Oalles 
d© Lis'boa^ causando desgracias' pemsonatesf. 

DEL MINISTERIO 
DELAGiJERRA 

OTROS DOS GENERALES PIDEN 
EC PASE Á LA RESERVA 

P o r «Misáderarsa incluido en ©I Real dSr 
cre to de selección, h a pedido eil. pas^ á .la 
©soala de re.seaiva ©1 general de 'brigada, don 
Francisco Ampu'Si», q u e s© encontraba des-
tjáiáido «n la DirecoióM general de la Cría 
caballar . 

-#- E l capitán -géáerali-ínterino de"'!® ó o 
t ava región comunica . a l ministro qu^ eJ 
general Garrigá ha" pedido ©1 pase á la es
cala de reserva. 

i i i i i iLS. i gypHfiaiiG 

El Banco de León Xílí 
Nuevo gerente. 

Nues t ro querido 'am.i,go J>. Manuel d© 
Bofarull y Romana, de la A. O. N . d^ 
J . P . , ha sido nombrado geren te del Banco 
Popular Católico de León XJ I I , cango qpe 
£© hallaba vacante por falleciíaienito d© don 
José Luis Pono© d© León (q, ©. p . d . ) , r©-
ciemtement© ocurrido. 

El Sr. Bofarull es joven, dtí ¡grandes ta
lentos, y uno dd los propagandis tas q-oe han 
irabajailo miás intensa y aoertadamenifco. 

Apíaudimos, pues, su nombramiento pard, 
cargo t an impor tante y honroso como ©1 d© 
gerente del Banco d© León X m , al q-na 
felicitamos por s u a/o©rtadísiimo acuerdo. 

•Reciba también ©1 Sr. Bofarull nues t r a 
más cordial y efusiva enhorabuena. 

• — . ^ B - 111— 

Academia Universiíaria Católica 
Píaza del Progreso, 5, prinalp&f. 

Hoy, miércoles, se da rán las siguientes c á . 
tedras : 

Do cinoo á seia. Psicología, explicada por 
el Padre Mat ías García. 

De seis á siet/e, Oáitedra Cardenal Sancha, 
explicando el Sr. Vales Faild© ((La empe
ratriz Doña Isabel y sus disposiciones so
ciales como gobernadora del Reino du ran t e 
Jas ausencias d© Carlas I» . 

Preferida por cuantos {a coiMoen. 
4 Va;5N-̂  ^j-, . ^,^^^ 

Bl aba*iiri<aito'' p r e e i s t e r o y «»ai<juier» 
diSeáéii Ei8rvio«E6 «é emsun eoa La N«Jra«KJia 
Oli6rr¿. La feísímicsidfamoa «oñ e&eams.. Dfe-
pf ts i to ies : Fárez 'Mimytís. y C*m^íá^b, AS. 
esSÁ, 9, Mmigid. 

£^ 
Resumen de los servicios prestados por 

el Gabinete Médico de Socorro del barr io de 
Salamanca du ran te el mes d© Ene ro ú l t imo : 

E n constilita ,pública, 933; ídem de niños, 
229; á domi<3#io y en el Gabinete, 142; 
casos iuidáoiíales, 14 ; vacunados, 6 ; en oon^ 
sul ta de boca y dientes, 232. Total, 1.606. 

jPASTILLAS A N T I E P I L E P T Í € Á S ^ 

DE: OCHOÁ 

Congregación de San Felipe Neri 
Los Ejercicios celebrados por - es ta Con

gregación en hk *arde del domingo, 80 de 
Enero , fueron presenciadas por ©1 ex&elen-
tísimo «ííñor gobernador civil de -Ja provin
cia, presiidente de la Diputación, Sr . Díaz 
Agero, y diputados Sres. Bergia y Senra," 
los ' cuales , ' después de la presentación d© 
rúbrioa á la Conigregación por e í ' H e r m a n o 
mayor, Sr . F raguas , pronunciaron elocuen-
-fes disíjursós. 'enalteciendo í á ' Mía, de cari
dad llevada á cabo por ío» Herma-nos d^ 
San Felipe Ner i . 

El! doctor" Gila, decano de Oía Faculitiad 
de Medicina provincial, también pronunció 
u n elocuente discurso. 

El Hermano mayor hi«> his tor ia d© los 
t rabajos de la fundación, manifestando_^ que 
kiS finoasi que é s t a posee en Oa oalle d é 
Atocha adelantan e!n g-u reedificación,' ee-
jierando ©i' apoyo de todos para Itejvar á cabo 
dichas obras, pues con ello los ingresos se
rán mayores y los pobre® recibirán mayores 
beneficios. 

Acto selguido el gobernador se ofreció in-
condidonalmente á" la Congregación, mani
festando que con los Sres . Bergia y Senna 
solicitaba u n puesto honorífico deht ro de la 
Congregación, l'o qu© fué concedido á dichos 
señores por aclamación. 

Teiiminado el acto, oontinuai'oni Ibs Ejeir-
cioios. , , . . , 
• ^ , ua»' 

Asociación Católica de Señoras 
de Madrid 

Hoy, á l as ocho y media de l a onañana, 
8© celebrará u n a Misa de Comunión gene-
ra í en la Capilla de las Congregaciones del 
Sagrado Corazón y San Francásoo d© Borja-
(oall© die la F lo r ) . 

A Jas cuatro y m-&dia d© la *arde, Esjior 
sioión de S. D . M., Rosar io y s^rmún, q u e 
predioaaná el Rdo . -P. José • Mar ía V a r d a , 
S . J . , y solemne Reserva.. 

S© encarece I» asistencia para' r < ^ r por 
©sta ean ta obra . 

Mutualidad Obrera Maurista 
Conferoncia det P. G«rardl. 

E5.. próximo viernefe, 4 deJ (Xirriente, á 
la« ocho de 1» noche, inaugurará el P . Ge-
rai^d ©il curso d© conferencias organizado 
por es ta ent idad, en su domicilio sociai!, 

-Carrerar de ¡San Jeróitímo, 29. 
íir^''je 'CjuTso, no t i ene oarácítisr polítioo, 

sino inst-ruoíivo, y por eso filguran en Á 
personaCidades t a n i lustres ,oomo l a del Pa
d re Gtírard, que, naituralmenté, por su rmi-
nisterio etetesiástioo,' no ' os tenta ninguñía re
presentación polít ica. ' 

•El tema ' de la oonferenoia se rá : (¡El sin-
dicafi.'smo libre y ©1 socialismo.» 

Pueden as i s t i r los mutuaSsitae y líog so, 
OÍOS d© los Cent ros maur i s tas . Las res tan
t e s perisona,g' qu© d©seen acudir podrán pro
veerse? de invitaciones en la secre tar ía 'de la 
Mutual idad, de siete á nueve de la nO'dh©, 
donde fi© les facilitaría á cuantos fee soSicitetni. 

*-* * 
E-; próximo domingo, d ía 6, á la^ diez 

de la mañana., vis i tarán los niutnaCistas !a 
Rp^al Armería . 

Se ruega acudan á dicha hora al Cent ro 
Mauris*a, Carrei-a, da San- Jerónmo, 28. 

P R E F I E R E N A LOS FRESÓOS 
• t t ] 

E í jabón, -la Ookmia y im pdkm Mores 
(M Oamipo son t r a s poderoso» auxiüiáres ipnB^ 
reaJzar %, hermosura. 

GATARROS-TGS.— Jíirabe tíe heroína 
( benz» - cinámico ) del doctor OVIadariaga. 
Agradable © insuperable remedio peíjtoraL 

El linfatismo es una debilidad oongénita 6 
•adquirida que s© t raduce en los ©nfei-mos 
por ca.beIlo rubio, piel blanca, fina, palidez 
d^ la piel, infartos g|andu!ares', angina cró-
nica_, (flujos purulentoei de los oídos, tumo-
re© fríos, a r t r i t i s ( tumores blancos), ©toéte. 
ra , e tc . "ünog frascos de Hipofosfitos Salud 
©vitan y curan t a n molestas enfermedades. 

I» 
•El termómetro marcó ayer 

bajo 0. ^ 

Tienspsratura 
la s igu ien te : 

A las od io de la mañana , 1 
A las doce, 6°,2. 
A la® cua t ro de la, t a r d e , 4' ' ,3. 
Tempera tura máxima, 8",7. 
Tempera tura mfoima, 2° bajo 0. 

• -331 • barómetro marcó 712. 
B u e n ti©mpo. 

— — — ' ' o » I I . 

La rebaja de tarifas telegráficas 

Se ha publicado ©I número de te legramas 
en ©i in ter ior expedidos por las estaciones 
telegráficas y telefónicas de España y su r e . 
caudación en los años de 1913 y 1914. 

E n ©1 pr imero de ellos los telegramas expe . 
dídos fueron 3.746,654, y en 1914 la rebaja 
en la t a sa telegráfica dio por resul tado un 
aumento d© 591.154 despachos', pues en j u n . 
t<> fueron los •traiismitidos 4.337,808. Como 
-s© recordará en el curso de ese t iempo fue
ron creados los te legramas y conferencias 
do madrugada , á t a r i f a sumamente r e d u . 
cida. 

' Es to no obs tante los ingresos percibidos 
por el Tesoro fueron, en el pr imer ano , con 
la -tasa a n t i g u a 4.200,888 pesetas, y en el 
año 1914, 4.298,395^1 arroj,a¡ndo, por conse. 
cuencia, u n a u m e n t o ©n l a recaudación de 
97.507 pesetas . . 

Como se ve el aba ra tamien to del servicio 
telegráfico, además de contr ibui r á la mejor, 
y más completa satisfacción de las necesfi. 
dades nacionales, ,ha aumentado los íngreL 
mi del Tesoro público. 

VAPOR QUE REAPARECE 

SER^VICIO T E L E G R Á n c O 

NUEVA YORK i 
Teflegraf'an de Norfolk (Virginia) que ©1 

vapor (íAppam», que había desaparecido des. 
do haoo varics días, h a llegado, mandado 
por la t r ipulación del submar ino alemán que 
le apresó. 

Nombramiento de secretario 

SER\flCIO TELEGRÁFICO 

Para (a Nunciatura de España, 
ROMA 1 

Su San t idad ha nombrado secretar io de la 
Nuncia tura de España á monseñor Gaetano 
Cioognani. 

,— , ,.«^«. ^ .«.«._ 

ECLIPSE^DE SOL 
M a ñ a n a , jueves, podrá observarse en ©sta 

corte, á ¡a caída d© la /tarde, un eclipse par
cial de so!, que será to ta l en la América 
central . 

La sombra d© la luna abordará- laij costas 
neocolombianas, oomo á 70 kilómetros ai 
Noi te de la bahía 'dte Bu^éiiarentura, y 
atravesando ©i gran Estado de Cania , el de 
Antioquía y el de San tande r , e 'ntrará en 
Venezuela y la cruzará por poblaciones t a n 
impor'tanteB" com» S a n Cristóbal, Mérida , 
Trujillo, -San Fel ipe, P u e r t o Cabello y Los 
Roques. El' r¿sto de la zona d© total idad co
rresponde á los mares Pacífico y" Atlánt ico. 

E n Madr id el pr incipio del eclipEe se ve
rificará á las cua t ro y trein,ta y ocho minu
tos y veint icuat ro segundos de la tarde^ 
produciéndose la p r imera impresión de la 
luna ©n ©1 disco solar en un pun to de éste 
que dis ta 140" del vért ice superior, hacia la 
derecha. ' 

UN TREN INCENDIADO 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

P A R Í S 1 
Ej rápido p roceden te , de Calais h a des

carrilado en 'la estación de Saint Denis , in-
oeudiándos© varios vagones. 

Resul taron heridos 15 viajeros, y cuat ro , 
muer tos . 

PastíllBS 
: PE<M"OííALES. Calman rápWfipentáíía 
tos. Curaii siemp/e ea:^ríí©s*rí a » | r ^ 
lgríppe< Úft venia Qn todas ]áCfoRriáp̂ ii&' 

BANCO DE ESPAÑA 
El' Coosego die'go'bieimo ihoí laoordado qu© 6^, 

procedía Á laaioar' é ooacurso, en t r e fla-q.uiiteo-
tos eis)pañd3©s. Ka 'iCxáifeooión déi] proyecto, 
presupraie^s ' y "pfeiaos^ p'afra da construcción 
de u n edificio d é aueiva. plSanta dest inadb 'á 
lia sucursal del Biamco d© ISpa-ña en Vi^tjoria. 

E n lOumpCfaüiento d e e s t e ' aicuérdo, queda, 
abierto, desdé i a fecha dtel' presienta aarum. 
CÍO, elll referido 'Oomicurso, oon arreglo á iiaá 
siguientes bases: 

I.»' Podrán ifcomaf-^fart© em esto concursa, 
pr-asentando eJ prof^ofco oorr©apota,dÍ0ntie, Sba 
arquitectos eispiañoíás que así l o dleeieein. 

2.» Ed solar 'sohrf^ q -^ iba dei insist ir estla 
édáflicio «s- d e fa (pnAierSadi ^íál -Banoo do Es-
páñai, Isito e n dicha^|!a¡Étpl Ouestia deí 'Teaj. 
t ro , n-ám.. 4, « m . fiaSiaflas también á la pdá-
zaleíai de San Pnancáioo'y affi oaliejón dte San . 
'•fea Maa-fia ,deffl OSbeilo, cuyas ""forma, sluparfi-
ci© y d&nás [partdraü!Í3ife& se dtetalko. en ed 
pHánoJ dial qii© u n i^emipCfair,'juntameiij.t6 oom 
ol d e leistas' BasBiS i^taBá á disposición'de ios 
ooncursaiñtesi iett la ©ireoción general de Su . 
cúrsales,^ ©tf'su ' Caéa-ÍJeiñtralj y otro ejem
plar d e estos doa dboumen^tós, en l ia SecPe, 
tarí-a de' Ja Sucureali áe¡ Vitoria, fadliitánd'o-
se u n a copia d e ellos, así oomoi ©1 persniso 
¡paaia visi tar tíl -•SKSM- "Jr tími'ar cuantasi dlartos 
crean ¡predeosi en el! "müálilo, á tos arqOTteo-
tos que deseen tomar pa r t e «n es te con. 
CllTiSO. 

3." P rognama: 
a ) El edificio es tará destinado, en p r i . 

mer término^ á 11» instalación d© ¡las depen-
denciaisi neeasariaisí paro, eC! íuincionamiento 
dé Jiais oficinas de illa Sucursal , que constan 
d e : diesjpadhoB oficial! y resfer-yadío del' Direo, 
toT; Secíieitaa'ía, ist^fioilente p a r a do® em-
píeadas; oficinas d e Intervención paiia seis, 
y oficina® de Caja para, o t ros seis emplfeíadioisi; 
dos Cajas reservadas de una sup©l'fi«L<3 mí
n ima die 28 met ros ciiaidíraidos lia u n a y da 
15 metros cuiadnadoiSi 3a. otroi. Archivo d© 4 
por 7 metros , como dimenisionies míniimasi. 
hahiitaioión -destinado, á Corredores d e oo, 
mercio; cuar to de guardia, y otraj habitación 
•también para eSl servicio de Ja Sucunsali; ¡rio, 
tretiasl, uiriniarios, íavabo, e t c . ; y par te desi-
t inada EIII públco, ©n i-^ación con las ofioinais 
do O^ja, In-fcerveaición, Sectrefcaría y Dia-ec, 
ción. 

b) Habi taciones p a r a : Director, cajero, 
iporiero y itres oTidenaaiza's en relación oon 
BUS res|pe.otivaiS oateigoríoiS''. 

4.^ Liai construcción sena esmeradat, y, 
t a n t o e n la disposición d© las fábricas como 
©n los mateüTafes que ise empleen, se preaa, 
verán, eu cuanto esto es posible, los riesgos 
d© incendio. 

5.'^ E n cuanto á 'lia composición y ornato 
d© las f-adhaidas' y dteooración interior, queda 
al aa'bitrio d«t concursante, debiendo ©star 
en relación oon el' objeto á que ho/ d e sea" 
dest inado ^ edificio y a jus tado eüi proyiecto á 
las disposicibnes municipales vigen.tes pre
ferentes '31 r a m o d© construcción ©n -la ca
p i ta l d© Álava. 

6.* Las Cajas reservaidas deberán tener 
oondiciones d e seguridad é independencia. 

7." iSeí presentará u n «oBo ©jemjpCiar dtí! 
¡proyecto^ qu© icomstairá d e : 

Memoria explicativa y raíioniada dteí' pro
yecto, y, si fuere necesario ó se creyere oon-
veni©nte, ios cálculos, ©xpCiflaciÓn de for. 
mas y manerais ©onstractivae. 

Plainoisi del proyecto: 
Todiasí las uííaiDta.si dell miam,o en. escala de 

un centíanetro ¡por metra . 
Faidha/diais y .sooción ó secciones, isi se creí, 

yeire necesario, á la escala dfe dos cea t íme . 
t ros ipor met ro . 

Detalles d e decoTia<ión á cinco oenitímetros 
por metco, y oomstructivos á diez icentíme. 
t ros por met ro . 

Todos Sos (planosi se presiaataa-án delSniea-
do» con t i n t a ichina sobre papel te la . 

Pliego d é condicionéis en ei 'qu© si© ©speoi. 
ficaTá oon olairid'ád Ja tías© d© miateriaüíes, 
condiciones qu© deben iieunir y lias ©sipeciajfes 
respecto á aquiellos que hayam. do ser e m . 
.pleadios en oondicioines ó con carga*) poco 
usuales ; eaapleo de los materiales, y modo 
d© ejecución db das oibira.s, condicioneisi e©o-
nómicasi y igeneralJes; ¡oaa. cuantas pr.6sarip. 
oi'ones sean necesariais pa ra i a coatnata die la 
oonstmiooión d«l edificio. 

Bs^tadoa d© mediciones y d'e presupuesto 
deducido d'e aqfuéíli, oon l a apil'oa'oión d© ''•OB 
precios •unitarios correspondiemtes á 5¡asi d i s . 
t i n t a s obras requeridas pa ra la to ta l oons-
trucoión' del edificio; pudiéndose formular 
estos precios uni tar ios , teniendo ó no ' tenien
do en cuenta el coste .d© .los gastos genera-
ifes d e beneficio, induisttíal, e t c . ; en este ú l t i , 
mo caso s© hairán conistar en par t ida apar te . 

8.* S e hará el estudio y se indluirá su 
coste en presupuesto, d e Jas instalaciones: 
d.© ca.leíaoción oen^trai para 3üsi oficinas y de . 
'pendemoias. de 'lia Suouirsai!; de t imbres do 
llajnada; d© ciaiblési pana ila iCnminiaioióm eléo_ 
•fcrioa, isin. apairatos; de aguia, e t c . ; ©stas 
tras.TÍltima.s) pai 'a -todo i©l edificio, y da t o , 
das lla-s oíbnast .necesarias, oomjpfementarias y 
auxilioires ,para. la completa terminación del 
inmueble. 

9." Los proye.cto.s( se entregaiián firmados 
por .siiítsi lautoresi, Ooin"taTa recibo, en iia Dinec. 
oión gemaral' d© 'lias Snourisates, de es ta Cen-
tiiafl deTJ Ba.nco .d© Bsipaña, y en toda.a l a s 
Suom-oaleB, m,enos en las óe MeMUa, Las 
Pa'3m.a.s y Tenerife. El píiazo ipaa'a S» a.dmi_ 
sión d© proyectos a.l oonourso terminiaiá á 
Icis cuiatro meses de •]» fecha J e ¡la convoaa. 
toria .paira eO omicurso. 

10." El Oontsejo d© gobierno del Banoo 
de España se reS8r,va eS dsredio de ©lecdcón 
ó .en eu oaso, e l de desiediar todos ítoa (ptro. 
yectos que s e presenten! 

11." iSi a lgún proyecto fuei'e aceptado, ' 
su aiiitoa- dii-igirá. das obiíasi pana l'a oonistruc. 
ción .de'! 'edificio, reservándose eill Conisejoi dé 
gobieamo dS derecho de inspección, •valiéndo
se , «¡1 ©ife-cto, d e lia» perisoiTia.s) q.ue designa. 

12.=. El aiutoi- de™ proyecto que fuera 
aceptado se oibligati'á á h«8Cier e n eí mism'o 
las reformias que, no afectandb á su es-encia', 
©sit.im© convenjentesi el Consejo de gobierno 
pairai di buen fxmoioaamiento y iserí'icio. 

13." E3I ¡autor del iproyeoio aceptado COL 
brará s.us honoran-ios, t an to por el proyecto 
como por la dirección de üas obnas de oons-
trnoción d-?Oi edificio, oon arreglb á l a tar i fa 
'vigen'b© en Vitoria-

Madrid , 1 de. Febrero d© 1916.—El direc" 
tor.jef© d é lals SuoUTisaffies!, J . M. J.Hnénez. 

INFORMACIÓN 
POLITieÁ 

EL PRECIO DEL AZÚCAR 

B¿AÑIFESTACIÓNE!S DE URZAIZ 

PRESIDENCIA 
Hablando con el presidirte, 

iRomanones dijo .ayer á los periodistas qu© 
m a ñ a a a se celebrará Consejo do. ministros y 
qu© había celebrada l a rga oonf©r«noia con 
ei minis t ro de Mar ina . 

GOBERNACIÓN , - . 
Aysr al n i e^s^^ 

El Sr . Alba estuvo toda la niáflalES. ,en su 
despacho t raba jando sobre las p ró r í i ^as 
eieccionea. 

Al mediodía recibió á loe periodistas di 
d u q u e d© Almodóvar- del Valle, faciSitán. . 
dolea los siguientes •telegramas oficiales: 

J A B N . — E n la ca r re t e ra d e Mar toa han 
chocado dos automóviles, resul tando oon u n 
brazo f rac turado el marqués de ViHalta y 
con contusiones un hermano del marqués y 
uno d© los mecánicos que guiaban los y e . 
hículos. 

Los res-tantes viajeros n o tuvieron n o . 
vedad. 

HUESCA—.Cont ra lo anunciado, .no .»e 
h a n d e d a r a d o ©n h u d g a los obreros de P l . 
nefar . • • 

Oe m a d r u g a t b . 

El señor duque de Ailmodióviaj- del Valle 
dio cuenta es.ta madrugada da qu© ayer 
ifcrafeajaron en Almería loe obreros do los 
ferrooarritós dej Sur , los d© las obras áoi 
nuevo allquife, Jas mino/s y obrae púWScais!; 

HACIENDA 
E n la< loonviersación de ayer mañania, ell so,. • 

ñor ürzá iz ampítió datos sobre lo. cuieetióiL de 
iois azúcares, y exponiendo efll fundamento do 
BUS recientes disposiciones. 

Supone ©81 ministro que los efectos beaieu 
fidoisos no han do sentinso t a n -inmedia'tau • 
anent© como ©1 interés defl! consumidor irealla,-
ma^ simo qu© requieren u n ilapso d© -feieítnjpo 
imprecisable. ' - - ' ' 

«L© que no s e puiedtí ©spemar esi UBa rehaga 
igual á íia ,quo regía, ontets. d© & guerra, pwies 
hay qu© ten©r en ou©n t̂ia qu© varias; d© üiaB 
zonas e n que s e cosiechaibia üai i-emioSadha h a n 
sido dédí'oadas a l cultivo d é o t ros prodiuotoa 
má® neoesiarios y fácill'©s' para. la. lexpoitta.,' 
ción. 

»iPor cierto qu© las noticias recibidas áe 
Cuba anuncian Tina producción d e •fctieis' mfflo. 
nes d© tonefladais d e caña, cant idad qu© sta-
pera á ilas ¡regietradlais haista aquí y q.U© t iene 
d'dble importancia, pues el cultivo d© lia caña, 
había disminuido mu dio á medida qu© a u . 
injentalba él de la rem'olaclia. 

«Naidie podná decir que hia sido .siorpirein. 
didoi por í¡a Rea l .orden d e raferenoial. Aniuax, 
ciaidaí oon u n mes de ,antioipaJCÍón, h a hoMdo 
t iempo sobrado pa ra no causar perjuicio á 
üog. f.abracantes y egricultoires en los oom'tirai. 
tos de oompra-de remoBacha qu© en t ra eilosl 
's© ceílfebran, p u e s la noticia d e qu© mi© hia. 
llalba d'ispues.'fco á t omar una ¡resoBiución pa ra 
Uegaa" al abaiiatamiento de lois Oizúcairee', lies 
h a .sienvid'o ..para disminuir Ilois pireciois ó to
mar las medlidas de defensai qu© .creyeran 
oonrvenien^tes.» 

- ^ Según los últimoisi datois faoiillitaidios' por 
la Hacienda, la recaudación deSI Tesoro toa 
ttínido, du ran te la últ ima quincena del mes 
d© Balero, un .aumento sobro fe. 'dleíí unisimo 
período del .año anter ior d e 3.877.353 pese, 
tas,, elevándose en su total idad Itas ingresos 
á 64.887.417 pesetas . 

• ^ El Sr. Urzáiz dijo ayer mañana, que ©a 
totalteeinte inexacto el propósi'fco que se lo 
a t r ibuye de dejar á ma hijo él d is t r i to db 
Vigo, que viene pepiresentando hao© añotsi. 

El Sr_ Uraáiz cont inuará ostentando en las 
Coi-teisi C!a .representación d© Vigo, y «lu hi jo 
tendrá también representación' parüamenta, 
ria por Pontevedira. ' - . 

DE INSTRUC
CIÓN PUBLICA 

Discusiones psufagógioas. 
El director general de Primera, enseñam. 

za ha dirigido una circular á los goberna . 
dores ci^ñles pa ra que, como presidentes dé 
las J u n t a s provinciaJes de ens©fianza, reúna,n 
á estas y discutan el cuestionario de temas 
enviado por lia Direoción general, referentes 
al mejoramiento posible é inmediato de ia 
enseñanza en los respec^fcivos pueblos. 

NOTAS VARIAS . . ' 
La naranja. 

Los ©xportadoreíj d© naranja , ailíamnaidos 
an te eí lanuncio de qu© Inglaterna pieiusa 
prohibir fiía imipoi-tacióu d© l a naranja , ham' 
dirigido telegramas aJ Gobierno joldiéadojé 
inteaiponiga suis buenos ofi-oios. ocml Xngjlia*©, 
rria ipara evitar- lio's enormes perjuicdosi qua 
esa medida habría, do irrogarfie®. 

El cairlM^. 

A flbs metaSiíi-gioos d© Valtenciía ee les. hia 
«u.mimf(traidoi, poif ges^tiontes d'elll Gobíeirnio, 
800 toneOiadaig. d© 'o'arbón, (rasoUviéndose laisí ej 
conflicto qui© les aanemaz.afoia po r l a oairesbía 
d e 'oombustibífe. 

Obligaoiones tiel Tesioro. 
E n ©1 Minlstea-io d© Ha.cienda .&© 'aiseguna 

que effl m.» ha.ber hecho aún íia ©misdón da 
Obligaciones, del Tesoro .obeíeoe á qu© ej 
Qoíbierno está estudiando .si üia eimisiión proL 
cede hacerla á ptaao oorto ó á plazo íiairgo. 
De •todos, modos, dentro d e breves días oo, 
menzará .dicha emisión. 

DE PALIQUE 
£ i Sr . Urzáiz ocupó l'a cartea-a .de Ha.ci.6n_ 

da oon aplauso .unánime de ío, opinión .espai-
ñola, que vio en éi unja esperanza' p a r a fe 
P a t r i a en Ifes diííoles momontosi que aitrav©. 
6 amos. 

De la mora«iua.d dell señor minietno d e 
Hiacieiida nadie so atrevió á d'udar nunca , 
cosa r a r a en este .paísi, en el qu© iaai propen-
so'3 60Ü10B á murmullar de las gentcis y é, 
poner en ia picoiLa á los polítioog}. 

Ayer, en su deeüJa.oho lofioial, dépantíai e l 
Sr. "ürzíáiz .ooai ilo® poriodistais) ' sojbre Jai 
cuestión .d-e!i a.zúoar. Un- señor red'aetor die> 
una revis ta que se ocupa de asumtos de H a . 
oiendi» consumía, en una ..charla equivocada^ 
ia paciencia do sus .oomipañeros gan)Oso.s do 
tiempo y 'poco propicios á miaí̂ asifciaa-.k>, oyen, 
d'o ©quivooa.r ki'íos y to.meladaiS. CoonpClaoien. 
te , ©1 Sr . TJrzáiz le escuchaba ; p'Sro como 
hií ignoran d a es siempre t a n oísiada, A su-
soidiaho redactor se permitió caflüfioar de in . 
monafe's a'Igunag de Jais decisiones •tomadas 
.por el ministro en <ái ij-roMema aizucarero. 

Frzá iz espuCsó de su dísipqjoho al quo, im, 
pni dente, «buso de ia belJ.g.erancia que le 
ocnoediera un ministro de Hacieaida. qu© 
siempre cu SU.B disposiciones, at iende á íoa 
dictadcs de una conciencia hon,Tad.a. deseosa 
del bien de su Patriía. 

Ni que .decir t iene que los periodistas 
ap'llaudieron, unánimes, !io hecho por el mi^ 
nisifcro. 

DE.su
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LISTA, 'de los números premi<¿do& eii el 
sorteo celebrado en Madrid el día 1 de 
Febrero de 1916. 

P R E M I O S M A Y O R E S 

preiiHÓS. ftóffleras. POBLACIONES 

160.000 
60.©00 
20.000 
1 . 5 ^ 

34..550 M a r r i a - S . Sebast . -Baroel . 
12.793 Já t iva-Oviedo-Bi lbao . 
, i .835 Zaragoza- Idem-Avi la . 

29 . SOI Madr id - Idem-Idem. 
4.577 I d e m - I d e m - í d e m . 

23.602 Almer ía-Barce lona-Vigo, 
2.760 ' Biibadftvia-Jerez Z a r a g , 
3.920 Gijón-Barcel-Val ladol id . 

24.321 Baroe lona-Muroia -Eens . 
27.190 M a d r i í - I d e í n - I d e m , 
14.046 S a n t a n d e r - I d e m - M a d r i d 
24.641 Castel lón-Baroel-Madrid. 
15.901 Barcal . -Valencia-Madrid. 

1.104 BilTDao-Baroel.-Valeticia. 
27.273 Madr id-Gi jón-Barce lona . 

PREMIADOS CON 300 PESETAS 

5Q0 
500 
áOO 
,500 
500 
MQ 

1. 
1 
1 
1 
I 
Í . 5S0 
1.5®0 
1.500 
1.500 

328 
18 

600 
im 
433 

909 
003 
231 
139 

727 
éoi 
384 
193 

503 
188 
264 
433 

009 
002 
.531 
411 

883 
755 
8S7 
923 
373 

C46 
2G4 
062 
396 
608 
292 

352 
220 
436 
C12 

634 
771 
288 
881 
910 

OeNTBNA 

317 633 124 854 38 983 183 984 
237 3á 634 619 407 573 60 42 
647 351 721 14 006 321 439 149 
57o 511 97 291 819 669 á92 194 

264 
687 
078 
147 

070 
511 
637 
373 

697 
073 
870 
269 

361 
898 
162 
663 

629 
307 
614 
623 
230 

057 
821 
781 
895 
394 

403 
685 
145 
108 

011 
499 
346 
317 

622 
182 
507 
072 

365 
078 
730 
409 

116 
774 
537 
952 
284 

606 
353 
201 
043 
703 

MtL 
677 643 520 011 046 467 
940 874 902 787 884 '409 
294 251 800 100 070 230 
120 461 445 370 007 757 

Des MIL 
790 234 726 540 100 410 
609 154 932 983 919 992 
686 489 92 í 252 494 065 

TRES MIL 
675 603 111 133 752 036 
121 627 760 942 728 303 
530 967 534 832 266 048 

eUATRO MIL 
324 249 434 615 358 152 
680 051 526 932 500 508 
727 557 208 057 942 379 

CINCO MIL 
137 977 120 845 
141 679 090 103 
030 000 139 821 
577 613 231 482 
123 

eSlS MIL 
238 563 833 212 
287 497 382 174 
297 182 876 715 
043 982 304 977 
491 210 009 704 

503 
649 
385 
621 

830 
818 
755 

677 
9i2 
421 
250 

.380 
609 
164 
927 

275 
104 
463 
371 

987 
812 
350 
.317 
238 

617 
430 
366 
189 
009 

401 
,523 
783 
446 
673 

686 
387 
311 
880 
190 
364 

987 
663 
643 
179 
710 
650 

266 
282 
706 
51Ó 

009 
511 
421 
143 
311 

0t)7 
214 
SC-i 
118 
OEü 

-670 
009 
8J3 
57'8 
829 

SISTE MIL 
861 804 lio 4.39 760 552 
660 864 643 720 788 5.'52 
009 316 265 153 813 797 
877 015 965 643 OIX) 684 
827 550 311- 405 412 694 

08H0 MSL 
718 709 633 935 023 6-13 
802 111 008 473 151 866 
070 530 161 213 58-! 852 
015 738 040 250 249 335 

NUEVE MU. 
769 846 701 381 330 409 
420 99S 660 070 005 816 
561 080 539 361 

160 46S 
169 477 
937 698 
032 645 

527 526 
231 807 
547 827 
915 965 
422 937 

.338 031 
Sfin .343 
761 785 
078 278 

554 
990 
985 

062 
684 
553 

558 
656 
044 

896 

106 

286 
121 
079 
253 

588 
097 
786 
484 
591 

040 
202 
591 
503 

261 666 
334 570 
002 130 
939 

271 724-
279 200 

350 
814 
864 

196 
734 

DIEI MIL 
449 102 939 053 310 278 411 
653 489 ,390 O-'̂ O 40i 781 203 
980 707 293 .1"0 663 574 382 

ONCE mtl. 
142 ,363 876 9.50 784 881 372 
7.50 055 472 928 749 464 469 
1,36 113 519 150 100 0,32 331 
eil 674 901 843 299 

Dotes M I L 
484 800 927 919 396 541 172 
198 232 892 383 619 859 244 
0,33 137 01:1 954 001 837 117 
159 769 979 121 207 920 119 

TRigS ^!L 
.56 831 016 ,387 8.38 630 516 
774 990 430 707 074 301 228 
,325 270 012 418 161 477 009 
147 213 5,39 706 4.39 411 269 
086 014 6.32 

OATOROE MIL 
025 700 709 077 530 192 185 
,521 737 124 244 213 282 008 
925 979 437 013 612 203 451 
908 710 286 657 .562 080 949 
963 919 918 628 755 806 884 

tlUINOE M I L 
862 787 107 .590 516 666 147 
209 594 795 539 826 707 102 
828 608 231 153 728 801 634 
031 933 242 470 882 858 736 
864 531 928 348 413 298 114 

DiÉZ Y SEIS M I L 

971 229, 470 383 781 291 796 
536 017 901» 939 144 512 521 
737 688 789 021 004 808 956 
207 243 249 146 034 846 ,501 
55 968 115 083 650 840 018 
169 183 

bíEZ Y SIETE M!L 

308 
919 
750 

051 
824 

084 
015 
,566 
537 

673 
868 

mu 
401 

516 
;¡>í9 
003 
167 
038 

258 
822 
;>7;l 
513 
9i4 

994 349 287 927 000 399 
904 773 993 297 409 906 
.370 012 194 75! 295 474 
408 968 030 354 821 282 
,516 .515 7̂ 7 917 710 078 
890 .536 111 57-7 199 

Blkt Y OÓHO MIL 
205 231 335 859 024 514 
.381 281 001 905 318 460 
796 304 899 699 221 307 
116 130 297 831 942 509 

DIEZ Y NUEVE MIL 
316 871 518 103 663 6-53 
890 692 289 496 771 186 
925 017 797 321 86!) 746 
724 603 575 5 2 ' 423 8C'3 

VSINTE miL 
0.33 151 i.UO 110 9'f7 ],J8 
727 81 262 3.'U 970 717 
911 028 2-"̂6 !>(;0 072 2ÍJ 
3,50 494 272 mi 3 7 130 
190 221 843 .584 793 449 

V E N T i U N FtílL 
269 902 748 dr>l 018 623 
2i2 ,500 308 013 040 122 
i.'.'7 0.J3 7'".: 5¡O l.'ííi 106 
876 .•!.'« ! <J;Í 719 J ',;) Íi9 " 
551 102 759 179 OííO SiX¿ 

968 881 
836 621 
181 311 

213 .521 
476 978 
871 242 

683 504 
557 509 
.665 332 
398 323 

265 969 
.5Í2 972 
708 992 
184 876 

903 882 
030 771 
374 210 
219 883 

105 880 
117 101 
867 .394 
720 818 
470 

001 717 
657 093 
185 .593 
996 307 
714 914 

519 280 
028 964 
503 231 
617 092 
292 099 

5,53 102 
271 147 
041 876 
832 960 

185 976 
611 708 
210 
637 

1 7 
463 

064 
858 
681 
093 
362 

196 
177 
140 
094 

891 
674 
491 
001 

933 
543 
953 
688 

058 
587 
150 
905 
585 

995 
906 
723 
873 

082 
248 
738 
161 

193 
937 
.321 
502 

572 
1.36 
559 
059 
904 

399 
,358 
166 
281 

253 
734. 
446 
480 
374 

322 
419 
798 
019 
478 

313 .581 
97í) 826 
.'381 1J7 
818 838' 
918 Sí» 

205 970 
385 9 7 
•183 191 
099 ¡yV! í 
720 208 ' 

871 
768 
545 
308 
519 

580 
032 
592 
476 

287 
609 
203 
823 

i-
343 
342 
145 
555 

295 
893 
227 
202 
542 

417 
617 
018 
379 

181 
4.39 
632 
474 

7,38 
707 
838 
168 

,316 
941 
6.38 
675 

V I N T I T R E S MIL 
492 8-39 206 &oÓ 081 311 
914 94S 339 799 644 419 
623 672 4̂ 17 497 903 326 
668 576 235 218 701 991 
941 920 075 917 515 880 

VEINTICUATRO MIL 
993 322 779 327 003 352 
961 267 385 600 824 474 
281 393 134 232 442 072 
660 937 485 384 902 839 

VENTI«INGO MIL 
941 471 496 068 604 760 
PAJ4 012 774 253 117 0;j8 

739 699 912 O90 559 877 
3-19 836 456 293 978 687 

VENTISEiS MIL 
047 749 186 481 459 490 
057 693 118 fr24 669 420 
617 410 889 256 334 504 
051 98o 289 .736 023 170 

VENTISIETE MIL 
289 070 9.39 332 503 707 
119 763 347 969 628 336 
044 069 133 6,55 328 832 
360 983 046 318 358 110 
658 891 835 476 

VENTIOCHO MIL 
939 644 190 728 6jl4 894 
166 747 879 752 182 769 
630 173 OáS 762 852 730 
905 767 
VENTINUEVE MIL 

291 440 891 610 695 142 
519 289 178 128 069 206 
223 0,34 673 952 402 954 

856 
830 
560 
051 
814 

370 
863 
765 
752 

383 
425 
952 
432 

32,3 
743 
050 
455 

938 
761 
863 
141 

427 
654 
498 

403 
741 
797 

909 
216 
975 
¿OS 

964 
468 
495 

92S 
126 
454 
162 

467 
365 
692 

-^ 

132 
559 
610 
672 

741 
381 
034 

471 
774 
'489 

TREINTA MiL 
363 486 667 393 '616 02-3 976 
209 636 9.51 .589 769 157 163 
127 149 143 2,30 294 397 183 
836 601 927 837 839 606 923 
TREINTA Y UN MIL 
937 350 600 475 478 905 789 
994 108 622 865 008 373 311 
935 796 027 624 814.073 968 
040 325 488 276 944 875 571 

TREINTA Y DOS MIL 
812 386 682 9,31 5Í13 1.34 707 42S 
231 016 173 003 311 841 900 596 
1)2 813 306 194 742 662 048 464 
523 

TREINTA Y TRES MIL 
490 886 401 515 108 937 683 804 
313 803 111 OÍ 4 780 143 0,32 927 
178 982 062 723 275 190 799 854 
6,3;̂  961 146 601 858 225 771 536 
237 278 

TREINTA Y CUATRO MIL 
873 977 718 863 620 410 454 182 
10.5 095 490 755 802 OOl 492 585 
767 6.35 576 ,586 >392 899 437 ICO 
7-50 311 039 005 794 702 495 68," 
935 

015 
634 
686 

217 
851 
365 
038 

189 
313 
324 

590 
819 
002 
603 

897 
212 
Í50i 
100 
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i S/S JNTSSSCR 

Ser.» F. Á^ iS.fm ^tisLt,. %n!» 
» E . ¿ ^ 25.Q0S » > 
» D . da \2.5m i » 
» C de -J.üOS > » 
s 8 , ¡de Í.SOif 1 5 

- z y H. sfe 3í» j zm.... 
E.S ,áif«»eB!es t£o?i«s 

•I S/e S»ESíl>í.TOO EXTSKIOS 
Ser ie F , dn 24.000 ptas. mssiit. 

i E. Í9 12.808 > 1 
D, «e fe.DÜÜ f » 

o C, á« 4.000 » » 
í i, is 2.009 » » 
* % ds i.009 » » 

» G y H. é^ im j aeo.... 

3?r>« E , éa 25.0Q>$ p tos . eacLU 
> D, áe 12.500 i a 

t c. áb s.eos * X 
D S. é» 2.S@e > > 
> A, do 300 > B 

Es ««lifereistcs cenes...., 

man 

! e/1 AMORTIZASLB 
Serie F, ¿« 50.000 pUm. asáis 

» £ . do 25.000 I 
> P . de 12.501 9 
» C, (k 5.009 > 
» e. ' ¿i 2.506 » 
s A . útt 'iSS » 

En éíl«t<?p.tes señes., 
OS'.!GACÍON?..3 [SSL TSÍsOR9 

i." i?z j üuo at ISÍ5 

Al 4.59 §1$ Á &ea e ies . 
S « d « i \ . «^iraaroD ! £ 37.?96, é « 

SOO jpeícta» 
.§erie B, aámeros I ¿ 45.669, ds 

5.009 pcsol-ás... 

Ai 4,75 % á stni» «¡Rsm. 
SerJe A, a lmetes I i 5f.13¡, A* 

500 {«««etais 
Serie O, súmeíoe 1 á 48.597, ci« 

1,0C3 r<íü'>*s»..,. „ 

CtO^JLKS Kíf'OTíCA.mAS 
m fstas. tiúíisi. ! & 433.700 4 t /9 
í89 ptas. súrai. I á 4.300 4 0/S 
«Mí pteía. aúms. I á Si.OOe 5 S/l 

OsiUaACIGi<i¡S£ 
i-, L. tíe VaiWoiiá i Asijia 5 S/t 
3 F„ ásJ Mediodía 5 6/@, 
Sectíiciáatí éa CKamberS 5 é / l 
S. G. AxiK^aítsra EspB£a.4 %(%.,. 
Uaiiá^i A!r.oboiiera'Espafiokt S 6/8 

ACaOHBS 

íácaa H!î p&i!i¡>-Ainericti>BO. 
MisB Hi'potecatio <¡« E«pa£a 
lésat de Castiik ^..., 
ii^sa E»p,^ol de Crédito 
Sdcm jCísnttís.1 Mejicsací 
léaíí fe,«v.a6oi Rks á s ís Pial»... 
CdOipjsSia Arrenát. ' áe Tabacos, 
•̂ ; ^'^' Aiüc-Kretss EspaSa. Pifies, 
.áeas OndiasTias ,, , 
itiew Altos lifjtnoti ¿f. Bilbao... 
'•-í'- ?,̂ '2TO F&igSSfflt.'J. 
•.-,>>s '*.;fC'iio!?-<! EsiaaSoí* 

.'.í-í-.i; Ji'jc'inira EspaSola 
'••Átn. S.«íSta¡&oÍH de Expíosi^otí: 
F. C 5s« m. Z. A Ni.-lTh 

r*o3Qt« 

7265 
7215 
72 8:i 
7.Ó40 
75 4Ü 

%m 
76 2 P 
75 00 

8 C f 0 
8- 10 
82 5 
%¿ M 
8280 
828. 
00 Oí, 
8260 

g7 25 
8(5 25 
8750 
87 5 
8800 
8800 

9500 
9535 
9580 
96 00 
96 Ou 
97 60 
9570 

:s> ii'-iS 

7280 
~S00 
7300 
75 35 
;535 
5 3.> 

762.-) 
7545 

80 00 
8 10 
00)t> 
82 EO 
827 > 
82 8--
00 00 
00 ÜO 

SANTORAL Y CULTOS 
o 

DiA 2 MIÉRCOLES 
Xa rurificaoión do Nuífetra. Sonora; San

to s Cándido y Feliciano, már t i res? San Cor-
nolio ©1 'Centurión, y San LoreüKO', Obispo. 

La Misa y Oficio divino .son do .la Pur i 
ficación do Nues t ra Sonora, con r i to doWo' 
de segunda iclase y color Wanco. 

Adcrdoión Nocturna.—Corpugí Oliristi. 
Corta dé María.—Nuestra Señora d© l a s 

aiaravi l las , en las Bdigioáas Carmelitas 
(Principo d<j Vorgara) y en San J u s t o y 
P a s t o r ; de 11a Providencia, en la iglesia de 
J e s ú s ; del Auxilio, on San Lorenaoj do 
los Angeles, on su parroquia. 

Cuarenta Moras, — Religiosas Carmolitaa 
Jklaravillas (Principo de Verga ra ) . 

Capilla ci«i áántisiíRio Cristo úo j a Salud. 
-7-Por' la ta rdo, á .¡as cinco, tea-mina l a No
vena á Nup'atra Sonora dol Sagrado Cot-
razón, predicando oí P . l iamonct . 

Capilla del Ave María—^A la& once. Misa, 
Rosario y comida á 40.mujeres pobres. 

Capilla diet Santísimo Cristo de San Ci
nes.—Al toque do oraciones, Ejercicios con 
sermón. 

Comendadoras de OaSatrava (Rosales) .— 
A las ocJiOj solemne bendición d e candelas 
y Ml.sa. 

Parroquia de Saín José.—A las ocho y 
media, Misa do Comniaión; á ¡as diez y me
dia, bendición y distribución de candelas ; 
Misa mayor con sermón á cargo del P . Villa, 
r ín , y por ¡a t^a-rdo, á las cinco, cont inúa 
Ta Novena á Nucst.ra Señoi-a do la Purifi
cación y Cíandelaria, prodicando ol misano 
Padro . Después do la Salve ,so dai'á á ado
r a r e\ Niño Jesús , cantájidose Vill'ancioos. 

Parroquia de Saaitos Justo y Pastor,— 
Idom i d . ; á las dipz y media, bendición-
de candelas y Mi&a mayor, en la que predi
cará I ) . Joeó Jul'iá, y á las cinco y media 
de la t a ido te rmina la Novena, predicando 
el mismo señor. 

Parroquia del Buen Consejo,—A las oríio, 
Misa do Comunión j>ara los congregantes de 
ila Santísima Vi rgen ; por la t a rdo , á ías 
cuatro y media, Exposición, Ro^sario y eor-
món, quo predicará I ) . Próculo Díex. 

Parroquia de San Marcos A las celia, 
Miía de Comunión para la Felicitación Sa
ba t ina ; á las diez. Misa solomno, bendi
ción do candelas y Adoración de! Divino 
Niño ; á ' as cinco de la tarde continiía la 
Novena á .San Blas. 

RiBJiígiosas Carmelitas Maravillas (Cuaren
t a l lo ras ) .—Fies ta á ja Purificación do Nues
t r a 'Señora; á .las ocho, Misa de Exposición 
do S. I ) . ]\í.; á l'a.s diez y media, Misa so
lemne, prcídicando un Padre Carmel i ta ; por 
ía t a rde , á las cua t ro y media, principia 
la Novena, predicando el P . M i g u q Alar-
cón, S. J . 

Reiigiiosas Mercedárías de Don J u a n de 
Ailanoón'.—A las nuo.^'o, solemne función. 

RetSgicsas de la Enoarnaoidn.—A las diez. 
Misa mayor. 

* :S * 
Continúan las Noveii.-;s anu r r i ada s . 

#: $ 3& 

Adcraoi&n No&lurnia tío señoras. 
~ L-n. Adora.ción Nocturna do señoras, c^sta-

bleci-Ja en !'a Oapilla de la.,s Damas CaLo-
qiiiiscas (l'ranc'.so.o do Rojas , 4 ) , óelobraa-á 
s-o^eniues cultos á Jesús Sacramentado el 
juove.^i, 3 , á rías seis de ja tarde*; predicará 
el roverendo P . Gai'zón, S. J . 

Quedará expuesta S, D . M. duran te toda 
l'a noche. - , 

« e « 
Gor.gregacién de Nuestra Sonora del Car-
misn, esiífetnSeiĉ iíia en lia CrEpfia parroquial 
d^ San ta María la I7iea| Os ?a Almudena, 

ds esta corte. 
E s t a Congi-ofración inau,guTa hoy sus ouT-

tos con una Misa de Comunión á las ociho 
y .media, .en la capilla de N u e s t r a Señora 
del Carmen, y por ]a ta rdo, á las cinco, 
con imposición de e.sca,pu3arios, Exposición 
del Santísimo Sacramento, Estación, Rosa
re , plática, Bendición y Reserva. 

E l día 16, á las oelio y media, rsorá la 
Misa do Comunión reglamentar ia para todos 
los congregantes. 

i£fiiiiiit itir. '¿ I 
principal. Precios b-aratos I 
6Í contado y & plazos. | 

Granrliosas rebajas de oalza.Jo ] 
que hace todos los años poi; íiu | 
de temporada: CvisiUd escapa- i 
ratos); cerradii. de iiüa y inedia 
á tres. DESENG.4N0, lá. 
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DE FOMENTO 
Sustitutivos del sulfato de cobre. 

El Sr. Salvador ha dicho á los periodistas 
quo en I ta l i a se están 6n.sa.yando varios 
productos químicos^ tales como ol óxido y e,l 
ainoiiiuro do cobre, en sust i tución del sul , 
ía to , y. con objeto de practicar .las mi&'inais 
oxjperienfias en ]ís]>afia, lia recomendado á 
las Estaciones enotécnicas importen de I t a . 
Ha los dichos productos. 

74 Of 
87 { « i 
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87 0.̂  
Oíi ro 

ESPECTÁCULOS 
LOS DE HOY 

ESPAÑOL.—^A las cinco y media (popu . 
l a r ) . El velón do Luoonia,—A las diez (fun
ción 111.a jig a,í,ojio^ popular ) , El velón de 
Lxicen.a. 

PRINCESA.—A la s ' nueve y cuar to (sex
to miércoles de moda) , Las flores do Aragón. 

COMEDIA.—^A las seis, cinematógrafo.— 
«EJena» (tres actos, ex t raord inar io éxito), 
«.La nochebuena do mamá» (dos actos, g ran 
éxito) y «Los misterios del bosque», ( t res 
actos, éxito inmenso).—A las diez (función 
popular) , El orgullo de Albacete. 

J J A R A . — A las sois y media (doblo), F a n , 
tasmas (dos ac-los).—A las diez (doble, os-
pocial), El tapftño Salom-ín (dos actos, Oy-
t reno) y Los ocios do Mercedi tas . 

ZARZUELA,—A las diez y cuar to , F á t i , 
ma Miris. 

I N F A N T A ISABEL,—A las seis (doble). 
Lo cursi.—^A los diez y cua r to (doble), Lo 
que so llovan, las hora.s. 

CERVANTES,—(Compañía Simó R a s o . ) - . 
A las seis (sección vcrmtí), Hormigu i ta (dos 
actas).—A las diez y media (doblo), La 
frcí'cura de Lafuente (tros actos). 

APOLO.—A fes seis (doblo), El barbero 
do Sevilla (gran éxito do Olarita Panaoh) 
y .I,cs pendieníos de la Trini,, ó No hay mal 
que por bien no venga.—A Ins diez y ' cua r -
to (sencilla), La loy del embudo.—A las 
once y media (.seicilla), Los pendientes de 
la Tr ini , ó No hay mal que por bien no 
venga, 

CÓMICO,—A las seis, La casa de Qui-
rós (dos actos) y La pobrecita Dolores.— 
A la=; diez y cuar to , La pobrecita Dolores 
y La perja amb-irina (dos ncíos). 

.M.iirriN.—.A. las .sei.s, Les quákeixíís (tres 
f.-rta^").--A las diez y media, La re ina gi_ 
i.nna (i.rp,s netos'). 
• POLTOHINEl ' .AR. -A las cu.^tro (.sonci-

l̂ T-;, Fl rpíloao y JMK fosforito<(.—li la^ e"n-

ESaUELAS 
de novenar ios y ani> 
•versarlos, p a r a publ i 
car c o n descuentos 
en E L D E B A T E , es 

. e l servioio especial de 

La Central 
Ansliiciadorá 

Ageacia católica de publicidad. 
ANUNCIOS 

SeUssioierreiíjeFeSsorlsiáB 
iooüsto Figyarea, 18. 

Escuela Moderna de Leri <3> 

IS, 12, V i t i l 3 ( ü M Mf l i l i ) 
DIRECTOR: 

Profesores coitiiieteniisimos natiu'ales de la naslén cuyo,idioma gnss.<̂ a£i 
Francés, inglés, alemán, itaiian®, @spai®i. 

M E T O O O A L . O E ; 
PRECIOS MÓDICOS 

eiasas particuiarfíí-tóonoí. Ciases diarias y alternss gensfaii 

AereSIfiios U i e s del eisiíltor 

Imágenes, altares y toda ciase de carpintería religio
sa. Actividad demostrada en los mfdíipres encargos 
debido al numeroso é instruido personal. 

PARA LA CORRESPONOENCiA, « 
VÍCEUTÉ TEHA, esc i^ i ío r , yM&ÑQlÁ 

Ornamentos de Iglesia 
García Müstiele.^ 
:¡a4, Mayor, 84 n 

Surtido especial ea toda clase ds artículos 
;-: :-: :-: :-: para el culto divino :-: :-: ;-: :-: 

P.TDANSE CATALOaOS Y MUESTRAS 

:^^£|IÍi^SijB|Ei|^|E5lJ.' 

¡ffiíNlmlilMliiiil 

POSTALES Y RETRATOS 

Su Santidad Benedicto XV 
. o 

En Hidrooromía á 16 t intas, tamaño 6 5 x 8 0 centímetros 15 péselas. 
E n Fototípiea, tamaño ü x 66, 7 pesetas. 
ídem á luia t inta, igual tamaño, 3 pesetas. 
Tarjeta postml en Fototipia, diez tintas, 3,60 peseUs doceiía. 
ídem id. á uiía t inta, 1,.50 p»s©t«,s docoiía. 
A nuestros suscriptor»» la* haremos un desouonto del 20 por .ÍOO en 

los Eeifratos del taeiaño grande y el 10 por 100 ©n lo8 rosfesiiiCí» y í-.ji 
las postales. 

Los podides, á esta Administración. 

"Himno al inmortal Cervantes,, 
A DOS V O C E S p E TIPLKS^2.r;.;- - ' ' ^ 

p a r a Escuelas , Colegios é I n s t i t u t o s rel igiosos de e t» 
señauza por el maes t ro , Í 9 . S s r g i o JLsvteu* 

Es te h i m n o , en tono d e «.sí» bemol mayor , por t u 
seuoilleK y e legancia es digno de f igurar en t re 1 w me
jores composiciones de su géne ro , pues c o n s t i t u y e 
u n a p á g i n a mus ica l pe r f ec t amen te adaptfcblo a l (5B» 
ráo te r de loa 'niaos, s in pe rde r por eso su grandios idad 

De v e n t a en el kiosoo ¿c EL OKBATE 

FABRICAS EN EARACALDO Y SESTAO 
LSRgíste ni «mk de caUd«d gapa> 

fio! par» fuB.diicion«a y horncm 
^«rt ía-Siemeiis . 

A«ifess B&ssem^fí j Hkaaesia • 
lá.mríiia. ea ina díiti^ufíicnea nsu»!es 
péti ei eomeafiáo y eonfitrueciozuiiii. 

darrUca Vígnctei, {yogados y U-
^vTo», paara fen'ocaaTÍlesj mima» y 

gitanu ioámeit^mM. 

•«•r l lM Pheanix < Braaa paira 
ttWHTtaS jBlé0lbTÍ0O9< 

VígMart» para kwíB ííiass« 4;-
lottstj aceio-oi! 

Shsssas ^puíísas y ñ.n&s. 

««ítsts-ííssfesnes d« v%as anaadas 
p^-» ptüenAes y «lificÍGe. 

Fabricado?! espocdal de t5icJsi.a.U. 
ihífeSB y Bsáes g&¡v%mmios. 

Laísrte. par* fábxd<s¡.« d« coxus^'-
vsa. 

n.nm9&» úí hsjaíaig p^rs, í i ? . 
«a* »püoE£-ioa«s. 

MIOe»BIGlSTIV@ Y Aif!§A§111L@ieO 
Gma más proato y m^org t i e masto otro ma^iía t«da« Us mtát-

aiedad«s> áei eetóBHtgd é mt#tta<». mS^ siem;?» marca regBltáiU. 
Be i e a l a os todas las ^rmaeia:) ds &paüa . 

" P E R L A S FINAS ORO 
Plata i* \ej al peso «a Isandejas. cRbíertMi, «i'ie«s 7 M M I M y 

alhajas i» ««a»»ii. La Casa que náa )»ar«t« véa le as la d« 

P.eeEZ HERMANOS 
Z a r a g o z a , ®, w F r e s a ^ ; te léSeno 2 . 4 4 9 

LiayiDACIÓIi VERDAD 
Por cesación de ««mereio se liqnidan todas las exjsteneias de 

UA METALURGJeA ÜÜADfilLKtA 
con un 23 por 100 de .descuento eobre loa precies de fábri
ca. Hay candelabros, cálices, copones, custodias, imágsne*, 

eruci6jos, ¿bjetos para regalos. 
BARQUU.L8j 2S.—f« traspaaa tí lootU. 

DIRIGID TODA LA CORRESPONDENCIA 

Altos Hornos de Vizci 
B I L B A O 

los dissnrses pronunelaám por e! 

8r. Vázquez de Mella ^,L?^S^J''^^_P^fifl¡<sz 

D. Alejanúro Plaaly^Mon 9:A^I9L^®^^^^ 

em la velaba qne órgsassisBé W.^ I^JSí'B.vs'W' 
p a r a boi irar la BOíienaoi*la del Br. M.®i&ém~ 
déK y Felá j o , en el tea¿r» rá@ M M^rln^f.n^, 

ittiMitiiitiii jsr>iiii)i.(.<! : 

Preeiot USA vm^MieA 

ANUNCIOS BREVES Y ECONü 
mmUo ee ^ ta Mm^én pmisitmw iminciot iity* ftxtcnsiin n» MÜ wfmriof á m pnmtm. m-mrmie -» 
el ds 5 Béntlmoa m palabra. En está te«elón tvñáti tábida la Bolsa M Trábalo, ^m sará grataita o-̂ a 
¡as domandas d« trabajo si loa BIÍU>I8Í(>< no son É» m^s ^ 10 palabras, izando oada dos palabras mmm 
ssdaí! ú9 tsta nÉmero g pántimoa, itíempn que loa mismos interesado* tfen psrsonalmaíit9 I» s ^ n m m 

blMiAiid m esta AdimCnistmlén. 

GALLETAS .para pei-i-os. 
Muy apropiadas y lítifes 
para ¡os do oaz^i y guai*. 
dwía . CüTU|id<i gramiilada 
pa ra IXHTOP,. EL MATE
RIAL A G R Í C O L A , Za . 
bai&ide, números 11 y 13, 
BILBAO. 

"TREPÁRAC I O N Í) o C!. 
tora-do Derecho. X 11 e v o 
mót-odo, soncillo, efioaa. 
Silva, 40 y 42, 2.° ázqdia.. 

Él Traüili 
NECESiTA^ THAgAJO 

A B O G A D O , carrera 
opoeioión, do^ea oolonaiiso 
Maidrid, bufete, anadomia, 
aoí'liv.iaiL-i.T; iimiojorablos 
refoienc'iais católicas. Flor 
Alba, 3, sí-ígundo izq^uier, 
da. (610) 

JOVEN <Ti--'¡e&, ocupa-
oión coim¡pat¡'')l'e ho-ras es . 
tudia paira ¡-ÍKÍCT te-nniuar 
c a r r e r a . Luis G át-eía 
Puc-UTOrral', 57. (600) 

802 193 620 ; Í17 -;«} ajU Oí.-i Vól 
360 ?10 276 798 231 338 122 832 

L-2tí ;;iO . ]<rau«M s/ Par ís , cheque, 89,o0. 
Libres s/ Lojidree, cheque, §5,06, j l I S P S i e M T » R~E»I A H Í Ül i ' t E K T l 

S San Marcos, «.—Teléfono 4.967. 

L 0 3 P n O P J E T A R I O S 

k. uti l>O^Í3i¿tt UOJL 

S O L E D A D G O N Z Á L E Z 
sastra y cos tu re ra , ©e 
ofr<>oo para t raba ja r en 
su casa ó á doduicilio. Jor-
nad módico. Espino, á. 

(A) 

P E R S O N A " formal, ' de 
oonfianza, desea caj'go en 
oficina, sabiendo contabi
lidad. IUKÓB.! Tahona de 
tes I>oscab!as, 4, ouiaffco 
interior. 

' '̂ • -
SEÑORA buemos infor, 

mes so ofrece compañía 6 
dirección on casa oatóli-
ca. Costanilla Deeaanpara. 
dos, 3, bajo deréciía. 

OFRÉCESE s o ñ o r i l m 
de^jendienta oomeorcio, ca
sa, formal, oduoar niños ó 
acompañar señoritas. San 
Andrés, 1 duplicado. 

SE OFRECE p a r s «s-
cribi«nt6 en oficinas ó 
casa comercial aor«ditado 
en estos t rabajos . Ti«ne 
informes. Santa Lucía, ,11, 
cuarto. IB) 

MfSDIStÁ á domi^cilío, 
pei'fcccionadia en •Run-ria, 
Barquillo, 20, tercero á»-
'•c.-'̂ io f60.S) 

-5'• ••'i;•;; ..tí-il-'s? da if-c 
f''"' - • ••••• --.¿.i.-k-Aa 6 uiHL. 

... .^. ... „ -« -.-.^„«^ «w* ,̂  Diiíí.iAfctítíi, íi\J¡é:Á'Oít iXLÍOr-
Trabajo de los Circuios, i mes. Fuencarra l , 74j ouar, 

COSTURERA, sabiendo 
modista, ofrécoise á dom,i. 
cilio. Económica. Moratín, 
32, cuar to . 

JOVEN uooesitado so-" 
licita cualquier oíase de 
trabajo. LegaUíitos, 12 y 
14, quinto número 3. 

JOVEN instruido, liceo, 
ciado África, solitáta cual-
qiuier t rabajo. Argesnsolia, 
19, porter ía . (D) 

p o s J Ó V E N E S , so . 
blando contabüidíid mor-
oantil, úrgotes cplopación. 
GaJido, 2, primero. 

SACERDOTE graduado, 
con mueiía pfa.ctica, da 
loociones de primera y se
gunda enseñanza á domi
cilio. R.ai;ón: Principo, 7, 
prinpipad, 

PROFEéOft de primera 
y segunda ensoñanza, re
patriado por cau^a de la 
guerra , desea lecciones ó 
t r a d u c c i ó n ^ . Ángel Ja^ 
dom. .Alcalá, 187, segundo 
izquierda. 

0 P I S I A L A cbif p r i r t i - . 
aa, h a c a y TvítmA» VCMIB 
«lasa da tiombreroa é» s» 
fior» j siftc». 

6« s'MÍbcía mimKt^x m¡ 
asta Ad^saía. £ 0 ^ 

s» h&eisT t od s e!¡%B« ,^a 

•soniSmiaes. .R«s(^« ¡jp- «^-
fo«g« á ^QjBwilio el « d -
arwio, ATÍsand^ ^OOB rasa
do 8 « a * ^ o e t t ^ á J o s a 
H e S ^ , aa&a «l«, PraT* 

18, fti«£-

PROFÉSOfi B<sredÍt*(So 
da ciaseis bachillerato tb&. 
temáticas, caligrafía, e*o. 
Andrés Borrego 15, 1.» 

Miüifi oirerí Flii-
n\m u \ñ immmM I 
(San Barttanf», 7, pral.) 

í«i, 7 , ^íiiBMiKí; « t í A sÉa. 

BOLSA DP.L TrfASAJO 

eeñífsfogirfgrgaiiiGfl 
^s ía ilmiisiiígsa 

15 efe Enero ds i S i s . 

Hay .ofertas de trabajo 
par» ios oficios s iguientes : 
buenos cinceiadoros y r«_ 
pujadores. 

San Lftronzo, i«. MátírM. 
TeMJhons 2.384. 

iüVEíJTUD «AUñiSTA 

fSia 
•; pjaso. í>"r;í.r, 6. 

Saxt Andrés, 9. m. 

SEÑORITA de campa. ¡ '^\^^ 

V^l í^A «Kíjí IIÍ |G8 aUn. ? *3o.E:!Í'í*i&iai-»ií -^imú^JS-a <?Í? 

' fo rmei era ewbs AdiniBÍi. i fráÁdte haiets (»a K»S^I 

i ü ^ei Fpafiaio 
U Enera 1SH, 

©^ '^ÉOis iO 'g t<xi» e ^ . 
BO de obreros, oper*íioa | 

H»rajii de o ^ i n a : ^e Sí«f4 
& oohe. 

9.^^a^mRmmt€ grstte, 
-'j •«'.« a* " t..;r;>-,";ís pmtí 
'''•• . "̂' '.'<< . i í j ' f . íX^ y i4« 

Tjl^ifi^ <.|«|. 
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